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sályar la «SiitiaA inte 

PAEIS pcgeati^ M ^ H ge
neral De GaiüLe ha ordmado al 
jtmandpíe supremo en Ar^ 
alia general Salant Que se ríiam 
ta apartado de la poiítica 
taliíícando'de íídé,'3afp'rtünado,f 
á mensajef que ie íué d i r ig í 
do ayer por ei Oomité de Safe 
fácito í^iblicá de ArgeMao 

É tíslígrama drrigiido yor 
Dí-Oaulle .a Salasn añade "Le 
rejuerob Que eáe Comité' uo: tie-^ 

•Do otros derechos y íuncioneia 
íjiie expresar, bajo a i 'control 
| •̂ ¿fón de suá miénvbros, La 
|w(i¿d regular, y antes que 

Uíted, msomo, no puede 
toaiinclaisé por lo que este 

o cualquier otra oiga» 
^•ilt! política aueda expre-
Sr^ir , Por otra parte las 
§¡Ai¡ interesadas deben ser 

de que ©1 trabajo 
aue emprendí con mi 

wo, preciisa, primero, cal 
w l &més la adhesión fran 

x razonada de todos aque-
4^ 

SEBERO S U i E N C I O fíL? 
c m í r m D Í E B M ^ I M ^ I O ^ 

TEDEGRAiMA B E D E 
U L E A S A I A N 

ABQ-EL. 11. — E l 
Saiva-ción. P ú b l i c a á e Ar^ . 

ha aos-ptado ©I teiegra" 
ma, del ^ n e r a i De Gaufle a i 
general ^ i l á . i 

Preguptado petó' ios 
difetas, ¿ l í c i e n Ñeuwi ' r t l i , aire 

"a.ct:tía de portavoz de í Comfi= 
té , (ÉJo que no h a b í a comen
ta r io alguno que hacer a l te?» 
legrama del p r ime r ministro ' 
Trancéis. N e u w i r t h se l imi tó a 
decir que el telegraffia era 
Simplemente " u n m e n s a j e 
personal" del g e n e r a I De 
Gaul le a l general Salan, e ih= 
s is t ió en que no t en í a eoméri -
t a r lo alguno que h^eer at Cl° 

P L A N D E D E S A R M E DIEiLi 
G O B I E R N O FRANCÍES, 

S E R A S O M E T I D O A L A S 
P O T E N C I A S M U N D I A L E S 

P A R I S . 11. — E 
del generaM3e Gaul le ha de« 
tiálaa Someter a las poten-
qias mundiales u n p l a n para 
UUv desarme • 'completo y con-
troiadoT\ s e g ú n ha anuncia
do él min is t ro de Iníorma*-
cionf A n d r é Ma i raux , A n a d i ó 
que él secretario de Estado 
¡po r t eamer i cano , F o á t e r B u 
lles, es esperado en P a r í s é l 
p r ó x i m o d ía 6 de jiíli'o. 

E n cuanto a las relaciones 
franco-tunecinas, M a i r a u x d i 
jo que "''estaban m é j b r a n d o " . 
Efe. 

¿ÜIZ, l l - í ?TOceden te „ 
« a de Mallorca llegó el c ru 
lüllInSaíJ!^lasí, Prfmero de 

V S ^ m p s e eíl estas aguas 
K c 0 áQ tas maniobras 
k £ ^ sf d e s a r r o l l a r á n 
& ? J 3 al 17 del corriente 

|'os toantes barcos de la 
fe X a " l ^ a n a por la 
^ d ! i S u ^ a la Probable 
K ^ Ministro de Marina . 

* «, * 

i ^ a ifefrit r ¥ m coínen-
r ^ e s S ,Ios barcos de la 
H l r ^ i a q u e ' en n ú m e -

^ m S U c ^ y algunos 

a Otro6 m_uel le . s 
eparta?" 
fuerzas 

" D I " y "I>3"c Ma-uma 
la noche es esperado el minis
t ro de M a r i n a , s e ñ o r A b á r z u -
za, para presenciar las ma
niobras. — Ci í r a . 

LOS M I N A D O R E S "MARTE"» 
" ^ m j X ' A N O " Y " N E B T U N O " 

yARON ü 

fcil^rán a i " - D e p a r I Í 
s fuerzai 

Por w ^ m * r i n a inte 

K135. a S í Alea res y 

C V í f a ' ' Í V ^ 3 trans-

vffi y W ^sena i de ia. 

y la bar-

^ S A ^ t a de 

a í M o l a " 

C A R T A G E N A t 11, — A ¿as 
once de la noche han fondea?* 
do en este puerto los mina-
4cres "Ma^rte"*', "Vuicano" y 
^ N e p t u n o " , procedentes de 
Alicante. E n ellos v ia jan los 
alumnos de la Escuela Nava l 
M i l i t a r pertenecientes a. laS 
promopiones del Cuerpo Ge
nera l de I n f a n t e r í a de M a r i n a 
y Cuerdos de M á q u i n a s e I n -
tendíencia de la Armada espa
ño la , con un total de 263 
alumnos. Ent re ~los g p a r d í a -
marinas f igura S. A. Real e l 
P r í n c i p e D o n Juan Carlos de 
B o r b o n . Numeroso púb l i co 
p r e s e n c i ó las maniobras de 
abraque en el e sp igón del R e t í 
Ciub de Regatas. 

A bordo del minador "Mar - , 
te" se enarbola i a insignia 
del director de la Escuela Na
val , don Manuel A l d e r e g u í a 
Amor . Subieron a cumpl imen
tarle e l ComandLante de M a 
r i n a y jefe del Estado Mayor 
del Departamento,. 

Los alumnos p e r m a n e c e r á n 
en Cartagena hasta el d í a 14, 
y . d u r a n t e su estancia Visita
r á n l a t é r m i c a gigante de Es
combreras, la f ac to r í a dé la 
Empresa B a z á n , de construc
ciones navales, y l a Acade
mia -General del Aire . 

Con este motivo, en 
de l o s 
A y u n t a m i e n t o of; 

TESAaSdlABA C O N D E G M * « 
ÍJUE, EáÜ P A R I S 

P A B I S Í 1 L E i secretario 
n o r t e a m é r f e a n o tí^ E s fe a Cl o» 
j o h n Foster Bu l l en se r eun i 
r á coa e i general Die Gau l l e 
e l 5 ¿ e j u l i o en P a r í s pa ra 
acoplar po l í t i ca aorteame-
picana §• í r l i npés s en r e l a c i ó n 
con ios problemas mundiaSes, 

_ anun( i ió e l cai.nt^tro de I n í o r * 
m o c i ó n , A n d r é Ma i r aá íX 

Los observadores d i p l o m á -
ü c o s l í a t e o a n j e ^ x r a a y 
ereen que^s ta entrev-is ía pue-

a l l ana r e i camino 
v is i ta de De C*auííe 

presidente Blsenhower a l ínah 
lés de este a ñ o . 

Se oree que Duiles-De t r a u -
ile t r & t a r á n de la a l i a n z a 
a t l á n t i c a , relaciones e n t r e 
G r i e t e y occidente y de la 
ó u ^ t i ó n del d é s a r m e m u n d i a l 

IJn a l t o f i m c i o n a t í o de l 
Gcbie rno da por segura una 
entrevista del p r i m e r minis
t r o b r i t á n i c o , Mac M i l á n con 
tte Gaulte en P a r í s , de spués 
d é qife t e rmine a q u é l su ac-
tfX&t v is i ta , a W á s b i n g t o n . Me. 

a aiuienc» ai Muustro 
'oaurciodeiaOraflSrsti 

El 

4os proy^otan lanzar "cq-lie-
tes TOtoot' 

sátamg h a ?evé4adí> t i teniew, 
te- general Sanmel. fe A i i ^ r ^ 
SCÜIS, 4efe álei IJlefartameiito 
de. I n v é s t í i p d a i i ^ á e i Ksp.aidQ. 

S e ñ a l ó ^ue en techas ai i í i 
aio determinadlas; se tnten'ta-
Z& colocar 

CS>IÍ i n s t r ^ e í i t o s i e ¡precíslóM 
para reg ís f ra r 
í rnpor tasíeia,?—JEfe» 

r 

o 

spaao 

or ei Canciller 

onercio, 

flauer 

ia m a ñ a n a de hOi£ 
l l e g ó a i Palacio de S I Fardo 
^ r D a v i d -Eccies, m i n i s t e de 
Comercio de la G r a n Bretahg, 
a c o m p a ñ a d o del Emba jado í r 
de su p a í s en M a d r i d . 

A l pie ú& l a escalera de ho-
nor , e i n j in i s t rp i ng l é s m.é r e 
cibido por el alijo persohal de 
ia Caso. C i v i l , siguiendo hasta 
l a sala de audiencia , donde s i r 
Eepíes -íuié c ü m p l | m e n t a t i o po r 
los jefes de ias Casas C i v i l y 
M i l i t a r , pasando a continua^ 
c ión a l d e ^ a c h o de S. E. e l 
efe del Estado. 

D e s p u é s de las p r e s e n t a c í o -
ges d é r igo r ,el Caudi l lo de 
E s p a ñ a y sir. Da v i d Eccies, e é 
l é b r a r o n una entrevista, á ia 
que a s i s t i ó e l embajador de I h r 
¿a fce r ra e n E s p a ñ a , * 

Jerminacta la audi^nciaV e l 
m i n i s t r é de Comercio d é ia 
u r a n B r e t a a ñ a b a n d o n ó el pa 
l a d o d é E l Pardo con el mis
m o cesSemoníaí que a s ú lie-

a s i 

as c i 

í^—Según programa prc? 
visto, el aúcis tro d« Cómeroío espa
ñol, señor ÜÜasír^, ¿oició su jonu-
'da a las ayseve de ía tnañana, en que, 
acomipañttdo d^1 eíujjaiador de Es
paña éf| Boaá> señor Aguüre Gou-
zalo, visíí^ al l^iceeanciiltr y mi
nistro de Economía de ia República 
Federal» pípfesor ürhard, y al mi-* 
nistro de Asunjos Exteriores, doctor 
Von BrienfanQj, reioaodp ^n. ambas 
©ntreyis^s una gra coroialidad y sa
tisfacción por ambas pártes, que SÍUI 
jxúttó sobré todo en ía Ytóñá heólía 
después al Canciller j^deral doctor 
Adenaúer, qyiién les récíbió en prie-
sencía del subsecretario alemán" de 
Asuntos Exteriores, séñor vScaepen-
berg y el ex-emba^dor de Aleínanla^ 
én España, ¿eñor Knappstein... El se» 
ñor UllástrM íransmi^o áJe Canciller 
un saludo deí Jefe del Estado espa
ñol para ¡él, pani eí pueblo alemán; 
y su présidenfe fedéral Heus, que a 
la sazón visita íps Estados Ifáídos. 

El Cancilfer Adenauer agradeció 
los saludos tóuy cordíalmente y ex-
presó su gran cariño por España 
y su sentimiento por -no poder ví¿ 
sitarle -rjr ahora» "extendiéndose 
una ec ?rsác-ó6 sobtp arte, en que 
se refirió o.̂  - ĥnent/b a la pinlü^ 
ra española,, e„ -d.-» sobre iodo 
Museo del- Praao. % continu^cife. 
les mosteó !áí obra» de arts; conté-
nidas en, los salqñes de la cañctüc-
ría, haciéndoles notaf como curio
sidad un cuadro de la costa brava, 
regalo de unjjí^tor ŝgaftoL A h 
tima píirte de.Ja entrevista asistieron 
también $ difectór general de 
mercio, séñóf Brossai el secretario 
general t|6níó del Ministerio de £(>• 
mercio español, señpr yarela, y el íe» 
fe del Gabinete íécafSo del MÍRÍS-
ífo, señor Qonzáfefe Valtes. 

Después fue. recibido en QÍ Ayun-
íamiehto, dónde en su córdiftl bien
venida, el alcalde subrayó la impor
tancia de láfe relaciones cuP-uráíes 
y- turísticas entre! España y Alemá-
«ia. El señor ü{íastrc& respondió én 
el mfcmo tono, expresando sü satí^-
facción por eacoñírarse de nuevo «a 
Alemania, y fírmó en d libro de oro 
de la ciudad. 

Tras un breve descanso, 
ñor Ülíastres, asisító a ía eootida 
oficial que el yitecimciUer y mtftis-
tr,o de Economía Federal, profesor 
Erhar, le ofrecía en el Hotel Konígs-. 
hof y a la que asistan,, por parte 
alemana^ el rñiñistro de Asuntos Éx 
terioré», dpQtor Vó^. Bréntáno; " 
dos subsecretarios, deí IStinisíedo 
Bconomía, sefioyes Wéstnck y Atf 
mack; d presidente, y variqs dipula-
dos de la Cíbinisíón Earíaménferia 

El m&ústro ÉrítarfL en el ofríící-
miento de ía comida, expresó su 
doble satisfaccló'n por recibir a un 
doble .colega corno él, profesor y 
míni&tro, y f¡p disimuló su optiMs-
mp respecto §íl futuro de lás reía-
cíbnes nisí^aCf-alemanas, de»las que 
estimó coajo muy buen augurio íg, 
visita de vfon Breníanp a Madrid 
íiace unas semanás, y la actual del 
sogor Üfl£|»tf«# « Bontt, AflrmS asi
mismo que en los esfuerzos por la 
integeación .Europea, el Gobiemt 
mán apoyaría constantemente ía in-
clusíón dé España, expresando tam
bién su ésperanza de contar'con la 
asistencia, I© todos los demá 
bíos, ÍT subrayando k importancia 
de lo que a todos les m común y les 
une. 

El señor Uiíastres contestó eo» un 
discurso igualmente cocdial, , en el 
que éxpreéó su satisfacción por ser 
Huéspedes de su doblo e ilustre fiO-
íega, y elogió la obra de recons
trucción alemana en íos úítimos años, 
destacando el papel preponderante 
que en eUa ha, desemp&ñado la vo
luntad de teabajo- .Subrayó assimís-
mo la ámpoífancia áe tos erfuerzos 
por um sooperaciótt europea 
qu$ tófo puedea resultar b^mñQím 
psra todos ios pueblos Terminé 

brindando por ©l pueblo alemán y 
su presidente. 

Eñ ün clima de gran cordialidad, 
acabó la comida» después de ia cual,, 
Sentados en la terraza los ministrós 
señores Uílastres, Erhard y Yon Bren 
taño, los dos subsecretarios de eco
nomía alemanes y ei embajador de 
España en Bonn, mantuvieron una 
cordialísiraa y larga conversación so
bre temas económicos, en la que se-
llegó a un acuerdo perfecto en los 
]tema£ esbozados antes de la confe
rencia dé técnicos que iba a cele
brarse a cóntinuación. 

Después la televisión alemana re» 
eogió unas palabras de ios señores 
Ullastres y Erhard. A continuación 

'os subsecretarios de Econo

mía, es ceuinigron ea el Miáis cerio 
los íniíiistrps y §J embajador, así 
Federal de Ecpnomía eon técnicos 
d^ apibos países en una sesión de 
trabaío que duró dos horaíí, para es
tudiar los próblemas económicos, pea 
dientes, eníqe España y la República 
Federal r ̂ lemana. En esta larga 

5ióa cQÍ*íinuó el clima dé cordiáíi-
iad y: s© advúííó de nuevo la oom-

pi&nsión por parte alemana para las 
«uficultades españolas y éí deseo de 
copperar, y se trazaron varios po
sibles {&minos de colaboración, 
- Á. última hora de la tarde, ©1 se-
ñpr UÜastrejS, cqn su séquito, se tras 
íádó a Essen, donde mañapa visita
rá xaxi&s grandes instalaciones to-
dustriaíes del Ruhr.—*íe. 

MADRID, í l . r - S.' R el 
fe mi Éí^ado, Oe»eraíísimo ú& 
íés Ejércitos Ba r&dbidó en aü* 
dfencía én el Palacio do M Páp» 
do a las sí^ifentes porsonasí 

Mietnibraa del X I I Pleno. cM 
Cíopéejo Nácional de íSiucaoiíte 
Física f Deportes, ¡p^e^didos 
por ei ministro Séoretario Ge* 
neral riel Movimiento, don José 

Señor John Armskong, s8q&* 
ÚOT . de AustraÜa, acompañato 
dé su. esposa» • • 

B, Fóliijc de Lequertca,deiega-
do'germainmte - (fe'-Bapíaña en 
las Nacionea Unidlas. 

P. Aibecb Martín Artajov as* 
cretario sferieróji del tíonseja de 
Estado. 

Dóaa Pilar Primo d© Bwera* 
Relegada nacional de la áecoión 
Fa-neniña. 
• D. Raíael de Medina, Duque 

de M^c|ina.dell 
D; José .Vicenta Izquierdo San 

tojaP secretario general de tó' 
Dirección de Seguridad. • 

Di JE^dto d d Áloázar y. Caro 
vizmmi¡$ do Tuy, • 

Sor Mercedes del Niiño Jest̂ s 
Viilamca, M'adre General dé 
las jEjérmaniías de los Ancianos 
Desamparados, aéompafíada 4© 
la Madre provifícial y de Ih 
Seícrétaria particular. 

Madre SOr IVÍaria Eufr&sia 
Marái, religfesa de JOse $ é 
Corond&let, dé tbs 

aiguentei;, ^ 

Don Manuel Coco Rodrigue* 
teniente genéral en reserva. 

ty, José Lacalie Larraga, ís» 
arante general, jeíg de la E^s 
gión Aérea Pirinaioa, 

D. Manuei Gallego Suáre^ í í - -
inontois» teniente geíiieraij 
le de ia: B^gión "iíérea de OBM 
.v.apte. 

B* José Antonio Martín-PoSSt 
y Armesto, general de DivisiOa 
«n reserva» 

D .Luis Redondo García, ge-» 
neral. -de División en reserstí* 

• consejero-miilitar del Cons^tt 
Supremo de. Justicia Militar, 

D. Andrés Riveras de la P&t* 
tilla, gen-eral de División,. vocal 
de la Junta Superior dei Pa
tronato de Huérfanos MHitarea. 

D. Ramiro Rodríguesj feoria»-
dq- Martínez; general de b i v i -
aón én reserva. ; 

Don Enrique Palacios y Rui» 
de Almodovar, general cíe 
visión Subsecretario del Minis
terio dei Aire. 4 

D. Carlos Vieira de Abreu 
Motta ánterventor, del Éjéróip» 
4e la Intervención generai ú&i 
Ministerio del Ejército. 

D. Júiio López Cuarch, gem<* 
raí de brigada de lnfanter% 
jefe de Infantería de la Dívft 
átin, núma^o 31. 

D. Ernesto Pacha Delgado g£-
neral dje Brigada de BlslM« 
Mayor jefe de Estado Mayor efet 
CkíerPo <fe Ejército VI» • 

D. Guillermo Candoh daia^s 
|ayud, general de" Brigada Ú9 
ía Guardia Civil, jefe d© l * 
fercera Zíóna. 

D. Félix Herrer Font, ooroneí. 
de Infantería retirado» 

D, Maniáei Espinazo Cabrera. 
Gorpnei de Ingenieros de Amia.-
mentó 5̂  Construcción. Dirédór 
.«te la Pirotecnia Mili tar de Se
villa, 

Xambién reoMó a una co-
ípi&ión de generales, jefes y ofi* 
.^aleg <M Arma de lágenierost 
presidida por el Excelentísimo 
seíior don Manuel Ontañón f: 
Carasa^ que lia cumpilimentó 

c^n motivo dei 40 aniversario 
tíe su;salida dé la Acaderúia. 

.D. Silvestre Segarra Bonángo 

AUDMCSEA- MILITAR 

V I S I T A D E L M I N I S T R O D E 
H A C I E N D A D E D I N A M A I ^ 

i ' A J J A F E R I A D E MüSSf-
- T Í E A S D E B A R C E L O N A 

BARC^BLONiA, I L - r - E I painis 
t ro Hacienda de Dinamar 
ca, soñ.or Viggp Kamipai in yi» 
á l tó esta m a ñ n a en p r i v a d ^ , 
ia Feria de Muestra. Le a c ó m -
de su séqu i to . D e s p u é s rea
lizó u n recorrido por ía c iu 
dad y a pr imera hora de. l& 
tarde a l m o r z ó e n l a cumibre 
del T i b i d a b o ^ 0 i f r a . 

MADRID, 11— Su Excel$n~ 
oía §1 Jefe'cíeil Estado y Ge-V 
nemusimo, ha recibido en ai. 
dienoía maitar, en ¿i Palacl 19 di 113 

Ksaclo art is ta de la 
Ja a r t M i c a O Í I Í 

Mar de Compostelaj de los alMmoiSi qwe en e^te curso ftoa 
Mzan los es¿iidios9 ^ne ett 

L a orla, que es la segimda u 
muy 

c Fia-srpff m l a í ; a í€d . ra i 
pláfie ü@ mte mismo tesoro 

peregs'irto fosando los dedos soí>re 

, el 
Gioxia» j : 

con el 
de L K : GraciUis 

ttin re t ra to 
ma e l I 

mam 



E L C O R R E O CsALLi&QU 

Agenda d e l día 
SANTQRlAiÜ 

JUEVES, 12 

Santos Jxian <fe Sahagún df.? 
León n i , Papa; Olimpio, A i> 
gián, obs.; Onofre, anc; Basí-
iides. Girino, Nabar, Nadarlo , 
¡Antonina, mártires. 

REGISTRO CIVIL 
11 junio 1958 

Nacimientos; Juan Carlos Vieites 
García, María del Pilar López Ma
rino, Luis Angel Fariña Pérez y Ma
ría Victoria del Río Garma. 

Matrimonios: Ninguno. " "* 
Defunciones: Ninguna. 

Durante esta semana estarán 
abiertas desde las nueve y me
dia basta las encelde la noche, 
tas farmacias de doña Lourdes 
Cigarrán, Casas Beale, 29; don 
Ricardo Bermejo Pena, Huérfa
nas, 17, y doña Emilia Gómez 
Martínez, Las Galeras. 

E S P E C T A C U L O S , 

- PRINCIPAL: "Las noches de 
Cabirí a".—Carecemos de oen* 

sura. 
SALON: "Beau Brummel". 

Carecemos de censura. 
METROPOL: "Acuérdate de 

vivir"—3. Mayores. 
CAPITOL: "Raicea profun

das".—2. Jóvenes. 
YAGO: "Ultimos cinco mi 

nutos". — Carecemos de cen
sura. 
. AVENIDA: "La dama mar
cada'*,—3. Mayores, 

Hoy, a las ocho de la tarde, saldrá de 
la Catedral la Procesión del Corpus 

Predicac'on, en las igle
sias; Libros, en las bibl io
tecas. É n s e ñ a n z a *elisio-
sa en Jas escuelas; pero 
Prensa Ca tó l i ca en to-
das partes. 

Ayuda a sostenerla el 
29 de jumo, 
" D I A D E L A PRENSA 
E I N F O R M A C I O N D E 
L A I G L E S I A . " 

HOY: 6 — 8 — U 
Ultimas - exhibiciones 
del apasionante film 

"RAICES PROFUNDAS" 
Tecnicolor 

Alan Ladd 
Jean Artrur 

{Para todos los públicos) 
M a ñ a n a : 
"La Castellana del Líbano" 

HOY: 6 — 8 — 11 
Día Estudiantil 

con la ejetraordinaria 
película 

"ULTEMOiS 
CINCO MINUTOS" 

Una gran interpretación de 
Vittorio de Sica 

Linda Dameli 

fAutorfeada mayores) 

IfOY: 6 — 8 — 11 
" i k »AM1A MARCADA" 

Una película impresionante 
Susan Hayward 
Oharitcai Heston 

(Mayores) 

Gran Popular 

A n u n c í e s e en 

L A N O C H E 

J . Pardo Bedía 
P E R R O b 

MEDICO OCULISTA 
CoiWilíá d e l 0 a l f d e 4 « 8 

OOIOF?S, 69, primero 

ORDEN DE LA PROCESION 
En la magna Procesión del Sa

cramento que esta tarde, a las 
ocho, saldrá de la Catedral, ios 
íieies formarán tíon arreglo al 
siguiente orden: 

i ) Ausmnos de lais Escuelas 
de la Inmacuilada e o s su 

! "Sebola". 
, 2) Antiguos alumnos de tes 

mismas. 
3) Colegios de varones por 

orden de antigüedad. 
4) Congregacaones Marianas; 

demás Congregaciones y Cofra
días, por orden , de antigüedad. 

5) Organizaciones ainidleales 
6) parroquia de San Feman

do (Castiñeiriño). 
7) Parroquia de Santa Ma

ría de Sar. 
8) parroquia de Santa Su^ 

sana. 
9) Parroquia de San Fruos 

tuosó. 
10) parroquia de Santa Ma* 

ría d d Camano. 
11) parroquia de la Corticela, 
12) parroquia de San Benito.: 
13) parroquia de Salomé. 
14) parroquia de San Miguel, 
l.1)) Parroquia de San Juan, 
Ití) parroquia de San Félix. 
Cada parnoquia desfilará pre

cedida de su Pendón y presidida 
por la Cruz y él Clero parroquial, _ 
Todos ios fieles que no pertenez
can a una determinada Cofradía 
o asociación piadosa, deben fo> 
mar en sus reispiectívas parro
quias, como también las secdo-i 
nes de Acción Católica Mascu
lina, 

17) Jueves Éucarísticos. 
18) Adoración Nocturna. 
19) V. O. T. de San Fran^ 

cisco, 
23) V. O. T. de Santo Do

mingo. 
21) ; Banda Municipal le Mú

sica. 
22) Seminaristas. 
23) "Schola Cantorum" del 

Seminario. 
24) Clero. Cabido Catedral. 

Detrás de la Sagrada Custodia, 
autoridades y comisiones, con la 
Arcbicofradía del Apóstol San
tiago.. 

Cerrarán el piadoso cortejo 'as 
fuerzas del Ejército con Bande
ra y música. 

AGRUPACIONES FEMENINAS 

Las asociaciones femeninas, con 
sus insignias, banderas y estan
dartes, deberán esperar la Pro
cesión, uniéndioae a los himnos 
'éucarísticos que continuamente 
se emitirán, en los lugares si-* 
guientés; 

Rúa del Villar: Apostolado de 
l a ' Oración (Junto a la casa del 
Deán); A. C. F. de Santa Susa
na y San Fructuoso (frente al 
Casino). 

Toral: Colegio de las Huérí 
fanas. 

Rúa Nueva: Juventueds M i 
sioneras {a la entrada); A. C. F, 
de Salomé {junto a su iglesia 
parroquial); Jueves Eucarísticos 
y Terciorias (delante dei jarlín 
del Servicio Doméstico). 

La Conga: A. C, F. de Sar 
(jUnto al local de Mujeres de 
A. C). 

Plazuela de F^ijóo: Colegio de 
la Enseñanza. 

Cervantes: A. C. F. de Santa 
María y San7 Benito; A. C. F, de 
San Miguel, 

Azabaohería (Vía Sacra); Hi-

-CAPITOL -
L a panta l la de los éx i to s 

— M A Ñ A N A — 
G R A N D I O S O ESTRENO 

E N C I N E M A S C O P E 
E A S T M A N C O L O R 

¡ E n u n ambiente de las M I L 
Y U N A NOCHES! 

á 

emicToo . B)CHARO POTIICB 

¡ U n a red de intr igas y aven
turas en las que se prende u n 

' endiciado tesoro! 

¡ i I R A N I O ! i 

(Autor izada mayores) 

jas (fe María, Asoclaóiones Jose
finas. 

plaza de la Irunaculada (de
lante del Seminario): A. C. F. 
de San Juan; Rosario Perpetuo;; 
Marías de Jos Sagrarios, Anto-
niañas. 

BENDICION EUOARUSfraCA 

Conduída la Procesión, ei 
Emmo. Sr. Cardenal dará la 
bendúdón con & Santísimo desde 
la escalinata de| Obradolro» míen 
tras las fuerzas militares rendi
rán al Steñor los supremos hen 
ñores, para este solemne acto 
deberán reunirse en la Plaza de 
España todas las agrupaciones y 
fieles que hayan presenciadí) la 
Procesión eucarística, 

ADVERTENCIAS 

Para que la Procesión pueda 
sabr puntualmente a la Lora se
ñalada, todos ios que han de forrs 
mar en ella procuren encontrar
se en ios Claustros de la Cate
dral a las ocho mei^os cuarto. 

Se ruega a todos cuantos f i* 
guren en la Procesión y a cuan
tos la presencien, que tomen par-» 
te en los cantos eucarísticos que 
se emitirán por los altavoces co
locados en las calles del reco-» 
rrido. 

A i paso de la Santa Custodia 
todos deben doblar ambas rodi
llas. Es digna de mantenerse la 
piadosa costumbre de arrojat 
desde ios balcones profusión de 
flores sobre la Custodia, como 
homenaje de íe y devoción a la 
Sagrada Eucaristía. 

i 
H I TROFEO DE SAN FERNANDO 

DE CAMPO A TRAVES 

La prueba de Campo a Través co
rrespondiente al I I I Trofeo de San 
Fernando en sus "dos categorías, se 
celebrará mañana, viernes, a las 7'30 
de la tarde, la salida será del Gim
nasio Universitario y el .itinerario se 
ks indicará a los participantes a las 
7,15 por lo que se 1© ruega se en
cuentren en eí lugar de la salida a 
dicha hora. Se admiten nuevas ins
cripciones en la Delegación Local 
del Frente de Juventudes hasta ei 
viernes a las dos de la tgrde. 

E L G O B E R N A D O R C I V I L 
R E A L I Z A R A S U V I S I T A 
O F I C I A L L A P R O X I M A SE1 

M A N A 

E n la p r ó x i m a semana v e n 
d r á nuevamente a Composte-
la, en visita oficial , e l nuevo 

(Gobernador c i v i l de la p r o v i n 
cia, s e ñ o r M a r t í n F r e i r é , qu ien 
s e r á recibido en el A y u n t a 
miento, visi tando a cont inua
c ión las dependencias de las 
organizaciones de l M o v i 
miento . 

O B R A S D E R E S T A U R A C I O N 
E N S A N T O D O M I N G O 

Die ron comienzo, en la igle 
sia de Santo Domingo las 

ESPECTACULOS 
P R E F E R E N T E S 

P R I N C I P A L 

Hoy, últimas exhibiciones 

Giulietta Massíná, en 

"LAS NOCHES 

DE CABnUA" 

de Federico Fellini 

fPara mayores) 

M E T R O P O L 

HOY: A las 6 — 8 y 11 
Sensacional estreno 

«ACUERDATE DE VIVIRi" 
Con Libertad Lamarque 

y Miguel Torruco 
(Mayores) 

Complementos; 
"Caballero misterioso" 

SALON TEATRO 
HOY: 5-30 — 7-45 — 10-45 
l a apasionante historia del 
anás audaz y cínico de los 
aventureros 

«BEAU BRUMMEÜ» 
Stffwart Oranger 
Eüzabeth Taylor 
peter Ustinouv 

Eastanancolor 
(Mayores) 

obras de r e s t a u r a c i ó n de la ca 
p i l l a en donde e s t á n los rnou-
soieos de R o s a l í a Castro" y A l 
fredo Brana& 

Son costeadas por el P a t r i 
monio Ar t í s t i co y estaran ter
minadas antes de l 24 del mes 
de j u l i o . 

D E L E G A C I O N C O M A R C A L 
D E S I N D I C A T O S 

C O N V O C A T O R I A G E N E R A L 
D E BECAS P A R A E L CURSQ 

E S C O L A R 1958 = 1959 

Como en a ñ o s anteriores, l a 
O r g a n i z a c i ó n Sindical en su 
a f á n de completar l a forma
c i ó n profesional de los t raba
jadores e spaño le s , elevar su 
n i v e l c u l t u r a l y faci l i tar su 
acceso a los puestos de direc
c i ó n del p a í s , hace para e l p r ó 
x i m o convocatoria de becas, 
ñ a b i e n d o aprobado u n presu
puesto de 122.786.750 pesetas, 
lo que supone u n aumento 
de ¿5.069.400 pesetas sopre é l 
del curso anterior. D i c ñ a can 
t idad se dis tr ibuye entre 22.239 
becas para ' estudios, tanto en 
centros docentes í u n o a d o s y 
mantenidos por l a Organiza
c ión Sindical, como en a q u é 
llos otros que n o dependan de 
el la : Universidades, Semina
r ios , Escuelas Especiales, In s 
t i tutos de E n s e ñ a n z a Media, 
Profesionales, etc. 

De esas 122.786í760 ptas., l a 
mayor parte, 11.139.500 ptas., 
se inv ie r ten en becas pa ra es
tudios profesionales e n Cen
tros Sindicales. 

E n lugar preferente s e r á n 
atendidos le» actuales beca
rios con derecho a p r ó r r o g a y 
cuyas .solicitudes d e b e r á n ser 
entregadas en la D e l e g a c i ó n 
de Sindicatos entre é l 8 y el 21 
del corriente mes de jun io . 

Una vez descontadas aque
llas becas que se concedan por 
p r ó r r o g a del to ta l asignado a 
la C. N . S. de L a C o r u ñ a , se 
a d j u d i c a r á n las restantes a l i 
bre convocatoria, cuyas pet i 
ciones d e b e r á n ser entregadas 
entre el 1 y el 15 de j u l i o p r ó 
x imo . 

Todo lo re la t ivo a esta 'con
vocatoria, as í como l a docu
m e n t a c i ó n que . debe a c o m p á - -
ñ a r s e a l a solici tud, -podrá ob
tenerse en esta D e l e s a c l ó n Co 
m ? r c a l de Sindicatos. 

L o que se hace nublico pa
ra; eenral conocimiento. 

F!. Delegado Qoroaroal 
Sindicatos. 

P E R E G R I N O S A LOURDÍBS 
P A R I S Y - B R U S E L A S 

Los d í a s 18 y 19 de este mes, 
p a r t i r á n desde Santiago las 
expediciones de los peregri
nas santiagueses que fo rman 
parte de la . magna peregrina-

¡ ¡ ¡ G R A N D I O S O ESTREN O 
de l a m á s espectacular y 
emocionante pe l í cu l a de avia
c ión realizada hasta l a fecha: 

UN p o c o 
d e c í e l o 
ITOTA>.VISI9N| cMete,. FettMlacobr 

61 URGIO M0SER 

E N C I N E M A S C O P E 
X F E R R A N I A COLOR 

(Para mayores) 

c ión gallega, a Lourdes x v i 
sitas a P a r í s x Bruselas. 

Esta p e r e g r i n a c i ó n , como ya 
se i n f o r m ó , e s t a r á presidida 
por Su Eminencia el Carde
n a l Arzobispo, doctor Qui ro-
ga Palacios, f igurando en ella, 
los Obispos de las diócesis do 
Gal ic ia y el A u x i l i a r , doctor 
N ó v o a Fuente. ^ 

D E E S T U D I O S 
T e r m i n ó los estudios d e f 

Cuarto curso de Bachi l lera to 
con relevantes calificaciones, 
e i n i ñ o J o s é Manuel Rey P í as, 
h i j o oel indus t r i a l s a n t i a g u é s 
don Benigno Rey. 

HUI 

_ Las personas de Santiago que par-
ticipan en ella, pueden recoger su 
refflrenSa de coche y asiento en la 
oficina del Palacio^ Arzobispal. 

Las qu viven fuera de Santiago 
los recibirán por correo. 

ACTO MARIANO PREVIO—El 
día 17, martes, a 'las siete y media 
de la tarde se celebrará en la Cate»-
dral una misa y un acto mariano 
previo a la marcha de la magna 
Peregrinación, para implorar de lo 
alto la gracia de la felicidad duran
te el viaje. Predicará el Excmo. se
ñor Obispo Auxiliar, Delegado Dio
cesano; y se ruega a los señores pe
regrinos procuren comulgar en esa 
misa. Habrá además, Exposición, Vi 
sha y Reserva. 

A l final los peregrinos darán el 
abrazo de despedida al Santo Após
tol-

Ruta Norte.—Sale el día 18, a las 
7*15, de frente el Composteia. 

Ruta Zaragoza,—-Sale el 19, a la 
misma hora y del mismo sitio.—El 
Secretario Diocesano. 

" I d y enseñad.. .** 
Pero, para e n s e ñ a r , ha
cen fa l ta medios. 
Por eso l a Iglesia pide 
o r a c i ó n y ayuda e l 29' de 
Junio. 
" D I A D E I A PRENSA 
E I N F O R M A C I O N D E 
L A I G L S 3 Í A ? 

i i i i m i i m H i H H i i i i H ¡ i i i i i i i i i i i i i i n H i i i i i i i n i l l l l l n i i ^ ^ 

OIDA 

M e j o r a s p a r a V i s t a A l e g r e 

¡5 de peticiones en beneficio d la barriada. El señor AlSw0r,i,lna serie 
3 1 con su proverbial amabilidad y le ha prometido eítudlarb. a,en*6 
S la posibilidad de Ir atendiéndolas. Las aspiraciones de Vk? ^ v*» 
S resumen asi: terminación y puesta en marcha de los Ale8re «í 
B Alumbrado desde el fondo de la Cuesta Nueva al eniap(.aI>arcadtt(». 
5 rreterá. Construcción de aceras a lo lanío de ia míomC011 ^ 
S traída de aguas desde la Cuesta Nueva y arreglo d c t o ^ a l í ? 1 ^ 

Conseguido todo lo que antecede, quedaría convertida <«. 
S mosa vía, todo lo contrario de lo que es actualmente. una tar« 

SI bien se mira, no es ningún imposible lo míe* ni.iPn 1 
S nos de Visto Alegre. Por lo pronto, los aparcadetos ya «tón vecI-
S dos y pendientes, tan sólo, de pequeños detalles, como e^t^0ns^ní• 
a Pío, la colocación de nn bordillo que sirva de aviso para loT ^ 
a y transeúntes a fin de evitar percances como el que va C H Í V ^ 
a uno de toles aparcaderos una anciana acompañada de «• •0. *n 1 * - — — ——— j». 1— — J ». . _ u'etecitos. a La puesta en marcha de los aparcaderos, mediante la astenariA^T 
S los mismos para k» coches de la ruta que atraviesa Vista A lew 

días de feria, y que saturan otros estacionamientos, con lo cualh jf" § 
rriada tendría el movimiento de que hoy carece y que podría • 
titolr uno de los más eficaces medios de vida para la mima Tjf011*" s 
jora del alumbrado es una necesidad urgente, apremiante. Mef cíün 
ta con muy pocas y muy pobres bombillas, en una plano de 
ro anacronismo. 

cuen S 

O B SEQUIO A l iOS POBRES | 

E l d í a 13, la Juventud A n t o 
n iana d é Santiago, e f e c t u a r á 
la t radicional d i s t r i b u c i ó n de 
comidas a 26 pobres; y ob
s e q u i a r á t a m b i é n con 150 r a 
ciones de comestibles, a otros 
tantos pobres de Composteia, 

"EL DESDEN CON EL DESDEN", 
EN EL INSTITUTO FEMENINO 

En el Instituto Femenino "Rosa-
Ka Castro", se se celebró, un gran fes 
tival de teatro. Las alumñas de sex
to, con alumnos del Instituto Mas
culino pusieron en escena la obra de 
Agustín Moreto "El Desdén con el 
Desdén", dirigida por Rodolfo Ló
pez Veiga. 

¿ S E R A N L A S P R I M E R A S 
PRUEBAS D E L A T E L E V I 
S I O N G A L L E G A E L 25 D E 

JULIO? 

E l la p r ó x i m a semana son 
esperados los camiones que 
desde M a d r i d t r a n s p o r t a r á n 
materiales para las instalacio
nes en e l Pedroso de la Tele
vis ión. 

Se nos ha informado que 
no t e n d r í a nada de e x t r a ñ o 
que las primeras pruebas de 
l a Televis ión de Gal ic ia sean 
efectuadas el 25 de ju l io . D í a 
del Após to l Santiago. 

F E S T I V A L E S D E P O R T I V O S 

EJ d í a 13, a las once de la 
m a ñ a n a , en el Paseo de la He
r radura , h a b r á las siguientes 
pruebas deportivas: U n a j i n k a 
na ciclista, carreras a pie y ca 
r r e ra ciclista, y a las cuat ro 
de la tarde, en Santa Isabel, 
u n par t ido de fútbol . Estos fes 
tivales los organiza la Juven 
t u d Antoniana , que d i s t r ibu i 
r á entre los vencedores valio^ 
sos trofeos. . 

ENT UNA CUADRA DE ARCA' 
FUERON DESCUBIERTOS 

RESTOS HUMANOS 

Hace días en una cuadra #3 
un lugar de Arca, fueron baila
dos, al tratar de efecíuaf obras, 
restas humanos. Parece ser que 
corresponden a una persona del 
sexo mascuJino, que fué enterra-
tío tace por k) menos veinte 

años. De este hallazgo se dió 
cuenta a la correspondiente au
toridad. 

Peregrinación 
de Galicia 
a Lourdes 

Según nds manifestó el Sr. Iglesias Ordóñez, la casi totalidad fe 
los propietarios de viviendas de Vista Alegre están dispuestos a eoT 
tribuir en la parte que Ies corresponda a sustituir los peñascos &n¡ 

S todavía existen allí por aceras. Y por lo que respecta a las aguas DO 
S tables, no sería tampoco una obra de romanos, aunque no dejamos dé 

í tener en cuenta que tal vez el momnto no sea muy propicio para ello. 
— Y más aún —añadió el Sr. Iglesias Ordóñez— Vista Alewe 

5 cuenta con unos terrenos muy a propósito para ese Estadio de Clubs 
S Modestos que la Federación Nacional de Fútbol píen» construir en • 
S Santiago. No creo que resultase muy problemático llegar a su adoui S 
5 sición. S 

Nuestro amigo, que tanto se afana por el futuro de su abandona- • 
S dísima calle, no habla por sí solo sino en representación de un gran 8 
S número de vecinos que confían plenamente en su dinamismo y efusias- • 
S mo y en la firme esperanza que tiene puesta en las gestiones ya plan. 8 
S teadas ante el señor Alealde. 

Ciertamente, lo único bonito que tiene hoy Vista Alegre es su 3 
5 aufónico nombre y la privilegiada posición frente a una colosal paño. 8 
S rámica de Santiago y del otro lado, en paralela maravillosa con ei § 
S Pedroso, el monte de la TV de Galicia. 

Porque es un barrio «-umbral de Santiago es por lo que más nos 8 
B duele y hasta nos sonroja, como santiagueses, su estado de abando- 8 
•5 no, de tristeza, de desesperanza aantc el futuro. Porque hoy Vista Ale- 8 
B gre es un barrio muerto y se le debe de dar vida, como a otros del • 

! extrarradio, que tuvieron más fortuna. 
José REY F. ALVITE 5 

n i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i m i i i i i i S 

Suscríbase a 
E t CORREO O A L L E G O 

O R A D O R S A G R A D O A 
V l t L A G A R C I A 

El 'Padre Serrano, Superior 
de los. J e s u í t a s en esta ciudad 
a c e p t ó l a i n v i t a c i ó n para pre
dicar u n t r iduo dedicado a l 
Sangrado C o r a z ó n de Je sús , en 
Vi l lagarc ía , que c o m e n z a r á el 
27 de este mes. 

E L SUPERIOR D E . LOS 
F R A N C I S C A N O S A H E R B O N 

E l Padre Superior de los 
Franciscanos en e l Convento 
de esta ciudad, p r e d i c a r á el 
d í a de San Anton io en la fun 
c ión que t e n d r á lugar en el 
Colegio Sferáfico de H e r b ó n . . 

A D O R A C I O N N O C T U R N A 

L a Secc ión de Santiago r u é 
ga a los adoradores de todos 
los turnos, asistan a la proce
s ión que s a l d r á hoy, jU&ves, a 
las ocho d e j a tarde de la San
t í s i m a Iglesia Catedral, 

d o n dáciho mot ivo se re
u n i r á n todos u n cuar to de 
hora antes en el claustro a l 
lado de su bandera. 

N O V E N A A S A N A N T O N I O 

C o n t i n ú a c e l e b r á n d o s e con 
mucha asistencia de fieles el 
solemne novenario e n honor 
de San Antonio de Padua en 
e l que predica con elegante y 
emotiva palabra e l R. P. Ju 
l i á n Alús t iza , de l a residencia 
franciscana de A r á n z a z u . 

' E i d í a de San Anton io cele
b r a r á l a Misa de C o m u n i ó n el 
Excmo. y Rvdmo. Sr. Carde
n a l t a n devoto y amante del 
Doctor Evangé l i co San A n t o 
n io de Padua. 

Los cultos empiezan hoy, 
jueves, a las seis y media, de
bido a la p roces ión del Cor
pus. 

E L CORPUS E N E L 
C O T T O L E N G O 

M a ñ a n a , .viernes, a las seis 
de la tarde, se c e l e b r a r á la fies 
ta del Corpus Chr is t i en estev 
centro benéfico. A_ los actos 
as i s t i r á S u Eminencia el se^ 
ñ o r Cardenal Arzobispo, que 
tanto ama esta obra de car i 
dad. 

Quedan invitadas a asistir 
a t an hermosa solemnidad to
das las personas amantes de 
la s in par Obra del Cottolen-
go del Padre Alegre, asisten
cia que se a g r a d e c e r á , para 
rend i r el m á s fervoroso ho
menaje a J e s ú s Sacramenta
do. 

SAN FELIX 
Mañana, vieme?, se celebra en 

San Félix la fiesta SacramentaJ 
con Misa de Comunión, a las 
nueve y la solemne, á las doce, 
con Exposioián de S. D. M. Se-
guítísmente i a procesión por el 
interior de la i¿bsia, con los v i 
llancicos correspondijenteis, que
dando ei Señor expuesto hasta 
las seis de la tarde en que se la-
rá ia Reserva. . 

Híbrá sermón, durante la M i -

FALLECIO EL PROFESOR DE LA 
FACULTAD DE CIENCIAS DON 

ENRIQUE RIOS SÜAREZ 

A mediodía de ayer falleció cris-
íianamente en su casa' de la calle 
de Castrón d*Ouro, el distinguido 
profesor de la Facultad de Ciencias, 
de iá Universidad compostelana, don 
Enrique Ríos Suárez. El. fatal des
enlace sobrevino con inesperada ra
pidez y ha constituido una dolorosa 
sorpresa, si bien el estado de salud 
del Sr. Ríos Suárez innspiraba se
rios cuidados desde hacía bastante 
tiempo. Ultimamente se había recu
perado de una de sus haW^ 
mermas de salud, reanudando la vi
da normal, inclusive sus tareas ai* 
versitarias. 

La grave dolencia que ha vem™ 
minando su vida le puso en trance 
de muerte en diversas ocasiones, w» 
todo mometo el Sr. Ríos Suárez su-
po sobreponerse, a tales yicisHuW 
con una entereza y presencia de 4m 
mo verdaderamente ejemplares. 

Fué un- destacado universitario y 
un profesor activo, ] f ™ 0 * J Z 
extraordinaria .capacidad, que m 
dió cuito a la enseñanza a a cuai 
dedicaba por entero tos mayores ata 
nes. Por ello la " f ^ ^ S l 
te ha 'de causar lógico Y P f ™ . 
sentimiento entre sus antiguos y 
tuales alumnos, entre sus comp^ 
ros^deprofeorado eigualme^ 
el amplio círculo de amiS f " , ^ 
que contaba en Santiago, su ^ 
natal. Es este un ^ 
ral sentimiento, como J r / y 
tizarse en los actos del funeral y 
pelio del cadáver. ,tiUc.m(ñ lata* 
^Nosotros. w J f l ^ S I k iM 
bién de la cordial f ^ f S^oJ 
Enrique Ríos Suarez, n« po 
por menos que ^ocia nos^e ^ 
Corazón a ese pesar que de 
los universitarios vn bueo 
Ciencias, VW™ m** 
compañero 7 a .u" ^ d a l y 
tro; y de una manera especial y ^ 
sentida al dolor q«e ffodaaVÍa K-
posa e hijos, ^ ' en ellos ha' 
nían latente la Pe"* ef"iiec.mien-
bía dejado el 1" Ríos Suáf 
to del padre del Sr. wo T 
Fervientemente " ^ s S 
^ e necesitan para* ^ * 
inmensa ^ d e s g r a ^ -ta nueva e irrepardo^ ^ — 

Dr. GALLEGO 

ftúñ Nueva, 

-1 - I - sr- ü- ^ v p̂ r-
tínez• . * los íel 'S"6^ «i ^ 9¿> ruega a '^¿mpanen * ¿j sonas Piadosas aco^ósicjón. <* 
ñor durante la 

MAMAS DE 1X33 tr¡f|a-

(estividaoe3-
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(píficultades y posibilidades para 
un equilibrio económico mundial'' 

«Din 11.—Organizado por la 
M ^ ñ e Comercio Americana en 

^ara _ Cebrado esta tardo 
^ n e S o , como final del ciclo de 
Bflalffloerw ha venido desarro 

Cámara en el ejercicio de 
^ f - í T a l final del cual ha pro-
i & f ' conferencia el nunis-
^ carteni V presidente del Con. 
tro s» ^ononiía Nacional don Pe-
^ rual VülalW, qmen habló accr 
d» ^Dificultades y posibilidades 
c» deim equilibrio económico mnn-

J Srí Cual Villalbí ocuparon 
C00 áeac'á el Subsecretario de Co 

líPr. c. García Moneo; el minis-
pí^p ¿pajada. Park W- Arms-
^ f Z d s t r o de Asuntos Eco. 
^ ¿ n f v director de la misioa Eco 
" S i ^ a ñ a ' Sf- A1.dric¿; ? 
""SdoTde España en la Repu. 
C Z ^ i » Su Sánchez Be° 
« r f director de Asuntos Pohücos 
r Norteamérica, don Jaime Pifies 
f.hin' el secretario general técnico 
f iVoresidencia del Gobierno, don 
Limo López Rodó| el préndente 
jf H Cámara de Comercio Ameri. 

„ PB España, don Max H- Kleio, 
l oresidente de la Delegación de 

¡¿id, don George F. Train. 
El Sr Gual Villalbí comenzó su 
Serencia recordando los motivos 

¿.i malestar económico, a partir de 
fines del siglo XIX y principios del 
¡la! cuando el mundo se regia por 
á sistema clásico o liberal que 
k. traído el bienestar en que hoy 
¿o. encontramos. Vinieron después 
L ataques sistemáticos, diciéndose 
Z. se producía ciclos contrarios, 
¿,n problemas de precios, desigual-
i¡á de riqueza e inestabilidad eco
nómica. El socialismo inició sus ata 
Ls a fondo, primero, suavemente, 
» después con carácter agresivo. 
Dentro de aquel sistema económi

co llegó la guerra de 1914' y aun= 
m su motivo fué un crimen -co
metido en un País balcánicoi el con
flicto «se extendió a los principales 
raíses. Pasó la guerra y se genera
lizaron los ataques' contra el patrón 
oro, aranceles, tarifas aduaneras, et
cétera. Pero cuando se quiere des
truir un sistema hay que contar con 
otro que k sustituya y de ahí vi
nieron los pactos regionales. La for
mación de carteles y la economía 
concertada. La Sociedad de las Na
ciones desarrolló una gran actividad. 
(Qué quedó de todo esto_? El ba
lance es catastrófico. De ahí vinie
ron las crisis de 1920 y 19,29 y sur-
gió nuevamente el paro y las catás
trofes monetarias. Todo lo que se 
había dicho del sistema capitalista 
le agravó y se hizo más difícil. 
Poco después vino la segunda güe

ña, también por un motivo fútil, co
mo el pasillo de Danzing, viéndo
le implicadas en ella otra vez las 
pandes potencias mundiales. 

A los trece años de haber termina 
do aquella horribl» tragedia, puede 
tose que no hemos conocido la 
paz, vinendo en un estado de gue-
tia fría que puede convertirse en 

• siquier momento en guerra calien
ta mundo vive en una sensación 
k margara, de desalieto, que quita 
i» féntad de trabajo y es que se 
á t e las trabas del miedo, que 
(te produce reacciones arbitrarias, 
linas veces paraliza las energías y 
como el miedo a la guerra, a la ame 
laza atómica', etc., .que inpiden el 
tearrollo económico del mundo, ha
ciendo dar rápidos golpes de "auda
cia cem la aspiración de obtener rá
pidas riquezas, que es lo que está 
desorbitada la producción y dando 
lugar a esa intiación del consumo 
que caracteriza a la situación actual. 
We serenidad para hacer fren

te a las situaciones que muchas ve
ta son profducto de una arrastre 
teionco y que no se caiga, en la 
lacil solución de echar todas las cul-
Pas a fos Gobiernos, cuando estos 
Jj> resuelvea los problemas con arre 

a nuestras conveniencias o con-
viccioaes. 

& refiere a las constante actua-
w soyrctica desde el año 1918 que 
«a« día se ha ido perfilando con 
^or claridad y que últimamente 

a t̂uando sobre las colonias y 

íomiiigo Ortega 
sutre una 

¡Acción 

los pueblos jóvenes, ¿asta el punto 
de que países de gran prestigio han 
dejado uñas y dientes en sofocar es
tas revueltas de sus territorios o co
lonias. 

Explica la táctica soviética (Je in
filtración en los pueblos jóvenes y 
refiriéndose a Africa recuerda la ad 
vertencia del Caudillo cuando la ca
lificó de espalda de Europa. 

Dice que cuando el mundo sejha 
visto abosado al peligro, se han 
buscando soluciones de salvación, y 
de ahí han nacido los proyectos del 
Mercado Común y Zona de Libre 
Comercio. Se muestra escéptico res
pecto de la eficacia de estas solucio-

Felicitación de 
Caudillo 

al Presidente 
electo de Pdrtugal 

L I S B O A , 11.—El a lmi ran te 
Am-érico T o m a s , presidente 
electo d é la R e p ú b l i c a Po r tu 
guesa, ha recibido el siguien
te telegrama de l J e í e del Es-
t a d o e s p a ñ o l G e n e r a l í s i m o 
Franco: '-Con mot ivo de l i a 
ber sido elegido V . E. para la 
a l t a Magis t ra tura de esa Re
púb l i ca , su noble Pa t r ia , ten» 
go e l mayor placer en enviar 
especialmente a V . E . mis m á s 
efusivas y cordiales fel ici ta
ciones, fo rmulando a l mismo 
tiempo sinceros votos por l a 
grandeza de Por tuga l herma
no y la aventura personal de 
V. E—Francisco Franco, Jefe 
del Estado e s p a ñ o l " . — Efe. 

nes, ya que se necesitan remedios de 
urgencia y no soluciones a quince 
años plazo. Pregunta que garantías 
pueden ofrecer .estos pactos después 
del fracaso de tantos programas ul
timados en la Sociedad de las Na
ciones. Ahora mismo, dice, Francia 
anuncia que no está preparada pa
ra incorporarse al Mercado Común. 
Y aun no se han puesto de acuer
do los países firmantes, ni siquiera 
en cuanto a la futura capitalidad de 
los organismos. 

Por eso —añade— a pesar de ser 
el presidente de la Comisión Inter
ministerial para la integración en los 
organismos europeos, pienso de acuer 
do con mis ideas realistas y así lo 
ha expresado en todas las ocasiones 
Sin embargo, debemos estar prepa
rados para lo que pueda ocurrir el 
el mundo y prevenir los aconteci
mientos ya estemos, dentro, fuera o 
en una solución mixta con relación 
a dichos organismos. 

Expone la situación actual de la 
CECA y de la Unión Europea de 
Pagos, cuyas dificultades enumera. 

Pese a todo esto —agrega—" el 
mundo marcha adelante y progre
sa, habiendo desaparecido el temor 
al agotamiento de las fuentes de ener 
gía, por lo que es racón para sen
tirse optimista. 

Termina con párrafos de elogio 
para la actuación de la Cámara res
pecto del acercamiento Hispano Ñor 
teamericano, del que puede salir ua 
gran bloque capaz de grandes co
sas. Califica la ayuda americana de 
hecho histórico y considera la im
portancia y eficacia de esta ayuda 
respecto a España. 

Por último brinda por los Estados 
Unidos, por el presídeme Eiseaho^ 
wer, por España y , por Franco, sien
do muy aplaudido. 

Finalmente el presidente de ía Cá
mara Americana de Comercio en Es* 
paña, Sr, Klein, hizo un interesan
te bosquejo del presidente de la de
legación en Madrid, señor Traing a 
quién el Gobierno español le ha con-
cedido la Encomienda de Isabel la 
Católica, distinción que le fué im
puesta por el Sr. Gual Villalbí, ert 
medio de grandes aplausos.—Cifra. 

& salvo ios ocupantes del 
ayión aroeníino caído es 

el ¿tlástico 

^ ESTADO ES D E S U M A 
GRAVEDAD 

í l f e . ^ . - - . E l doctor 

fe^a r J ^ 1 * 1 a i conocido 

i f i i ¿ S 0 ^ una 
C S ; r a 8 u a á ^ c a r á c t e r 
^ S i f l V ^ ú ^ aycr 
^üi(3-->t-?>m'batirse con ^s 

R I O J A N E I R O , 11.— Se ha 
poüicio connrmar que las 22 
personas que iban a bordo 
del a v i ó n argentino D C - 6 
que se estrello en l a i s l a 
u r a n ü e , p r ó x i m a a esta ca
p i ta l , se han salvado. 

Unas siete personas resulta
ron herida^ pero de ellas, so-
lumente una se hal la en es
tado grave. 

E l pi loto, Rogelio Eugenio 
Morehe, cons igu ió u n a i e r r i -
zaje forzoso casi p e r í e c t o , en 
el agua, d e s p u é s de haber sai-
vado los p i c o s m o n t a ñ o s o s 
que rodean la isla, cuando le 
í a l i a r o n dos de sus cuatro 
motores. 

Los miembros de l a t r i p u 
l a c i ó n pusieron a salvo a los 
pasajeros a n t e s de que e i 
a v i ó n se prendiese en llamas. 

E l aparato se d i r ig ía a Bue
nos' Aires, procedente de Ro
ma, v i a R í o de Janeiro. Acá» 
baba de salir de esta capi ta l 
cuando o c u r r i ó el accidente. 

A bordo viajaban 16 pasa-
jeros, de ellos, tres mujeres, 
una n i ñ a de cor ta edad y u n 
r e c i é n nacido, y seis m i e m 
bros de la t r i p u l a c i ó n Inc lu i 
da la azafata. — Efe, 

DIECISIETE PERSONAS 
MUERTAS A L VOLCAR UN 

UN AUTOBUS 

MEJICO, 10.— Diecisiete per-* 
gonas de ellas ocho niños, han 
resultado muertos y otras doce 
.heridas al volcar un autobús 
ú i pasajeros ^en .las proximi
dades de la localidad de El Po
zole. E l autobús tansportaba 
treinta y cinco pasajeros. Eíe. 
HURACAN EN EL PACIFICO 
MANZANILLO, (Méjico), 10— 
Un buracán con vientos de has
ta 160 kilómetros por hora ha 
azotado este puerto mejicano 
del Pacífico los barcos fueron 
avisados para que se pusieran 
ai abrigo del temporal. 

Los puertos de Mazatlan y 
Guaymas han s i d o también 
azotados por el c'clón. Efe. 

la v i iliífo 
de Ote filis. 

n 

l itiaqjT'iP8,11' — A las once 

S ^ 0 ^ es su-
JiríléSz r ? ! ^ Los doctores 
5el le e t r í y Mariano Z u -
í ^ m i U t l ? ^ a n d o los 
« ^ i ^ ^ á s modernos 
^aC la ciencia- Has-
Í!0' * C i t o reSultacio PosK 

i í i i í Q 

k O G R O H O , 11. — L a i lus
tre iogronesa dona Luc ia M u 
ro , esposa del imnxsuro ae 
Ooras .fuolicas, uon o r g e -
V i g o n , ha siao madr ina ue 
unía nueva Danüe ra ue ía c iu -
ciaa gue sastuuye a la an t i 
gua, "ya deteriorada por e¿ 
tiempo. L a ceremonia se cele
b r ó en la colegiata de Santa 
M a r í a la Redonda, precisa
mente en este d ía que -Logro
ñ o celebra la fesuvidad de 
San B e r n a b é , Patrono de l a 
ciudad y la c o n m e m o r a c i ó n 
del levantamiento del s i t i ó 
que los franceses pusieron a 
la c iudad en 1521. Bendi jo la 
nueva bandera e l prelado de 
l a Diócesis, don Ab i l io del 
Campo y la madr ina r ec ib ió 
la bandera de manos del a l 
calde, s e ñ o r Trevi jano. Pro
nunc ia ron unas palabras e l 
alcalde y la s e ñ o r a M u r o de 
Vigón. M á s tarde se ce lebró 
una p roces ión con las i m á g e 
nes de San B e r n a b é y Nues
t r a S e ñ o r a de la Esperanza y 
a l f inal , las autoridades par
t ic iparon en el a n t i q u í s i m o 
reparto dé" pan, peces y v ino, 
efectuado por la Hermandad 
del Pez, en recuerdo del a l i 
mento de los sitiados en 1521. 
-Cifra. 

Dr. Pensado 
OIDOS < NAJUZ * GARGANTA 

CIRUGIA DE L A SORDERA 

Hórreo, 24-3.*—Teléfono 1801 
S A N I I A G O 

f ^ E G U N T O l R O . 2 1 * T E L E F O N O 

nombre oMes d « hocer sy tompIQ-
v^ í A h o f r o r d d inero! . ^ ^ 

Mac Millan 
conferenció con 
Foster Duíles 

W A S H I N G T O N , 1 1 . — E l 
primer ministro b r i t án i co H a -
r o l d M a c M i l l a n y el secre
tario de Estado norteamerica
no ~ John Foster Dulles han 
celebrado una entrevista en el 
curso de la ^uai-se ocuparon 

ede diversas cuestiones de ca^ 
rác te r e conómico y financiero 

|E i portavoz del Departa-
moDto de Estado L i n c o l n W l i i -
te, mani fes tó que la entrevis
ta no c o n s t i t u y é una coafe-

Una tormenta de agua y 
granizo arrasó viñedos 

y cereales en Cigales 
(Vallatíolid) 

L a s p é r d i d a s a s c i e n d e n a u n o s d i e z 

m i l l o n e s d e p e s e t a s 
V A L L A D O L I D , 11,—Se co» 

nocen detalles ce los efectos 
de la furiosa tormenta de agua 
y granizo que arraso v i ñ e d o s 
y ceraies en e l pueblo de Ci-. 
gales. 

E n menos de ima hora aca
b ó con toda la floreciente co
secha de l a localidad, calcu
l ándose que las p é r d i d a s as
cienden a unos diez millones 
de pesetas. L a violencia del 
agua ca ída co nv i r t i ó en u n 
g r a n bar r i za l los alrededores 
del pueblo y l e v a n t ó grandes 
tiechos de la carretera que 
une Cigales con Muelen tes, 
donde t a m b i é n los danos cau
sados son de cons ide rac ión y 
se valoran en unos tres m i l l o 
nes de pesetas. Debido a l ha-

Jefe de la Casa 
Militar del 

Caudillo 

r r o acumulado y la b landura 
con que q u e d ó e l terreno, u n 
c a m i ó n que se a i r i g í a a B i l 
bao cargado de vacas q u e d ó 
hundido en la carretera. E n 
algunos puntas ei granizo a l 
c a n z ó l a a l tura de u n metro. 
Las casas del pueblo en su 
m a y o r í a de adobes h a n suf r i 
do t a m b i é n los efectos de la 
enorme t romba de agua y se 
h a l l a n anegadas. Son nume
rosas las familias lque h a n 
quedado s in hogar. Por dis
t in tos lugares se ven restos de 
muebles deshechos p o r la 
r iada. 

Cigales es u n pueblo e m i 
nentemente agricola> Su t é r 
m i n o munic ipa l lo componen 
m á s de 6.100 h e c t á r e a s ; de 
ellas 1.400 e s t á n dedicadas a l 
cu l t ivo de t r igo ; 172 a l de 
avena; 98 a la cebada; 60 a 
la remolacha, y 1.850 a los v i 
ñ e d o s . Estos han sido a r r an 
cados por completo; los cerea
les apenas han quedado e n 
pie y una gran masa de ba
r r o cubre todos los alrededo
res del pueblo. — Cifra . 

£ INTERESANTES OPORTUNIDADES 

e n n u e s t r a 

FERIA DEL GRII 
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A Z U C A R E R O S - J A R R 0 S - B O T E L L A S 
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P L A T O S • T A Z A S - F U E N T E S 
C A F E T E R A S - L E C H E R A S , etc., 

a P R E C I O S mu 
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M l v a r e z í 
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E l teniente general D . Car
los Asensio Cavanillas, de
signado jefe de la . Casa M i 
l i t a r de Su Excelencia ell 

G e n e r a l í s i m o y Jefe d e l , 

Gratitud 
de Filipinas 

M A N I L A , 1 L — L a Cá
mara de Representantes y el 
Senado han aprobado una re
so luc ión por l a que "se expre
sa el sentimiento de grat i ív 1-
y aprecio del pueblo filipino 
hacia el pueblo españo l y su 
Gobierno por la d o n a c i ó n del 
lienzo original de l "Spola-
rium" de Juan Luna y N o 
vicio , a l a R e p ú b l i c a de F i 
l ipinas" . L a resoluc ión hace 
constar t a m b i é n que se en
v ia rán copias de l a misma a l 
Jefe del Estado e s p a ñ o l , a 
suj ministros de Asuntos E x 
teriores y de E d u c a c i ó n , y al 
embajador de E s p a ñ a en F i 
l ipinas.—Efe. 

CAPITULO DE SUCESOS 

Esclarecimiento del asesinato 
una joven estudiante, cuyo cadáver 
apareció hace va r io s d í a s en la 

carretera de Madrid a Toledo 
Fué detenido el autor del bárbaro hecho 

A raíz de la aparición del ca
dáver de una mujer en la noche 
dei 3 del actual, en km. 29,800 de 
la carretera de Madrid a Tole-
tío, con múltiples heridas por ar
ma blanca y contundentes, y des 
provista totalmente tíe documen-
tacdón que la identificara, a re
querimientos dei señor Juez dá 
Instrucción de Illescas (Toledcj, 
se hizo cargo de las invest gacio- . 

Fufado (Vniñ r i f r a \ J; Uit6 Vava: 'ei esclarecimiento del 
*,siaau. ^ o t o c u r a ; , hecho que se presentaba rodea

do ciel mayor nusíerio, la Br i 
gada de inyest ig^un Crjounál. 

Los íuncicnarios uesignados ai eí^c 
to, lograron a las pocas horas de 

w « ' 311 inl;ervención, determ.nar que 
& £ 0 1 0 1 * » ^ » ia muJer asesinada era la joven 

'"'ti'" estudiante y oficinistá, Armiuaa 
Fueyo Fanjul, de 28 anos de 

-edad, natural de Santianes de 
OUoniego (Asturias), domiciliada 
en Tutor, 50, donde habitaba en 
compañía de dos hennanos me
nores, como única familia, pof 
íJuérfanas de padre y madre. 
Esta joven llevaba una vida ho
norable y normal, y jamás se 
supo tuviera novia 

Descartada la pdsíbilidad <íe 
un delito pasional, s epradeó una 
rapidísima reconstrucción, con)-
ciéndose que estaba citada eon 
un conocido o amigo suyo, de 
amlrtad sumamente suiperficlal. 

A i llevar a cabo una minucio
sa y reseirvada información, áo-
hre ei " primer individuo, con 
quien estuviera citada Arminda 
Fueyo,- aunque no acudió a la 
cita, según él, y que no era otro 
sino un sujeto de 21 años de 
etíad, llamado Lufis María hz-
querrecocha del Solar, domicilia
do en Alcalá, 201, donde habita
ba en compañía de su familia de 
solvente reputación y buena po
sición económica, cuya vida ,*í8 
desenvolvía en una severa dio™ 

- clpMna doméstica. 
Centradas las sospechas de los 

' inspectores sobre dicho joven, 
fué practicada en la madrugada 
úei 4 ai 5 su detención, cuando 
regresaba a su domicilio, inte
rrogado negó en principio su m Betanzos 

BECAS PABIA ESTUDIOS 
LABORALES 

Por O, M, de-16 de mayo último 
(B. O. del E- de 21 del mismo mes), 
se convoca concurso público para la 
provisión, o prórroga, en su caso, de 
becas a metálico con destino a los 
alumnos que cursen estudios ds Ba
chillerato Laboral. 
Por la Comisión de Protección Es

colar del Distrito Universitario de 
Santiago de Composlela podrán otor 
garse 19 becas completas y 75 me= 
dias becas, por importe respectivo 
de 6.000 y 3.000 ptas., a otros tan-
tos alumnos que sigan estudios de 
Bachillerato Laboral Elemental. Así 
mismo podrán concederse 12 becas 

rencia de matix oficial, sino 
m á s bien un cambio de pun
tos de vista sobre cuestiones 
económicas y financieras re
lacionadas directamente coo 
el momento actual.—Efe. 

completasi por importe de 8-000 pe
setas cada una para aquellos alum
nos que hayan de cursar el Bachi
llerato Laboral Superior durante €l 
año escolar 1958-59. 

EJ plazo de admisión de las soli
citudes para la concesión de estas 
becas, terminará el 30 de junio, fa
cilitándose en la Secretaria del Ins
tituto Laboral de Betanzos todos,los 
datos precisos y los modelos oficiales 
para las correspondientes instancias 
y declaraciones juradas preceptivas. 

EXAMENES DE INGRESO DE LA 
CONVOCATORIA DE JUNIO 
El prójimo sábado, día 14, a las 

diez .de la mañana, tendrán lugar en 
el Instituto Laboral de Betanzos, los 
exámenes de ingreso .correspondien
tes a la convocatoria del mes de ju
nio. 

Los alumnos matriculados deberán 
presentarse provistos de pluma esti-
lográfica o bolígrafo para k pric ti
ca ds lo» cjerddos escritot. 

tervenclón en ©I crimen, pero un 
reconocimiento practicado én su 
domiciiio, demostró haber jíflu 
lavada la camisa y otras piviif 
das, que se hallaban todavía en 
el agua, en las que se apreciaban 
manchas de sangre y des o más 
erosiones, en ©1 rostro y manos 
del detenido imputadas al cristal 
, de una ventanilla dei automóv-i i, 
propiedad de su padre, ausente 
en esa fecha de Madrid. 
• Logrado finalmente la confe
sión ciel detenido Lula María Ez-
rrecoctia, ante las prutoas ma
teriales recogida^ aijO en ella 
haber tomáao la de-CiSion de eli
minar a Arminda Fueyo. 

Ju asesinato de la misma s@ 
llevó a cabo atrayéndola a la 
cita y luego de iievaria engañan 

da hasta ios límites de la PKK 
vincia de Madrid con la de Tole
do, rebasados unos metros den* 
tro de esta última, simulando 
una avería, y cuando aparenta
ba examinar el motor del co* 
che, la propinó con una llave 
inglesa varios golpes en el crá
neo, origen de- su muerte 
gún la autopsia, y una vez en 
tietTfc 6e ao alanzo sobre ella, in
firiéndole 25 heridas con un pu
ñal de . gran tamaño adquirido 
previamiente a ese oojeto, y que 
fué hallado por ios runcionarioa 
encargados de la inveitigación, 
en una tierra de labor pioxima 
ai lugar deá crimen, huyendo « 
Macirid luego de cuejar abando* 
naua a la víctima en la cuneta 
de ia carretera. 

Dos obreros muertos y 
otro gravemente heriao, 
en un desprenaimiento 

de tierras 
G U A D A L A J A R A , 11.—Do® 

obi-eros muertos y 01ro gra-
V ü i m a m e n c e neriao h a n re-
s u í i a o o en el desprenaimien
to cte t ierras e n el pantano 
de Jeii Vado. Uno, dei que se 
desconoce e l nombre, ía l lec ió 
en e l acto y e i otro, Francis
co Garc í a , , m u r i ó antes de l le
gar a la c l ín ica . E i supervi
viente, A g u s t í n Aceituno, i n 
g re só en la Residencia dei 
S e g u r o de E n í e r m e d a d de 
Guadaia jara jr s u í r i ó l a a ip-
pucac ión de u n b razo ,—Ci í r a , 
M E D I C O A S E S I N A D O P O R 

JJN L A D R O N 
Vil^LAFUAJSjCA D E L PA-

N A D E S , 1 L . — F u é asesinaao 
por u n i a d r ó n ei médico, de l 
vecino p u e ó i o de San M a r t i n 
de Sarroca don R a m ó n Ro ig 
R u i z . U n desconocido env ío | 
e u ia casa saltando ia tapia 
trasera del Jardín, siendo sor
prendido por el señOT Koig . 
E i i a d r ó n d i s p a r ó contra és te 
do¿ tinos de pistola que le 
predujeron la muerte. E l ase
sino i n t e n t ó disparar nueva
mente e l a rma sobre l a espo
sa del médico , pero se encas
qui l ló . E l l a d r ó n , de u n l ú e r t e 
golpe de-culata, de jó sin sen
t ido a la mujer y a p r o v e c h ó 
este momento, para r o b a r 
unas 1.500 pesetas y hu i r . — 
Cifra . 

M U E R T A POR U N R A Y Q 
C I U D A D R U D R J G U , 11 .— 

U n rayo c a y ó en ia casa de-i 
boi te lano Jjorenzo Caicterero 
Pad ino» en ei puebio a e E l 
B c ü o n , matando a su esposa 
Vicenta S á n c h e z Díaz , que s© 
halJaDa rezando en e l po r t a l , 
con su h i j a mayor Engracia, 
que q u e d ó desvanecida y cao 
pa rá l i s i s de las dos p i e r n a » . 
Ci í ra , 
DOS DESCONOCIDOS, N A 
V A J A E N M A N O , DESPO
J A N D E L D I N E R O A DOS 

MUJERES 
BARCELONA, 11. — D o « 

j ó v e n e s - d e s c o n o c i d o s a lqui la
r o n en la plaza del Teatro e l 
í a x i conducido por Eduardo 
bajares; i nv i t a ron a subir a 
dos mujeres y en e l t rayecto 
hacia Pedralbes, navaja e n 
nvmo despojaron a és t a s del 
dinero que llevaban y posi
blemente de sus joyas. Los 
desoconcidos hicieron descen
der del t ax i a las dos mujeres 
en ia» avenida de J o s é A n t o 
nio y mediante amenazas a l 
taxista cont inuaron en el co
che hasta cerca de Pedralbes. 
Allí los desconocidos subieron 
a u n a u ' o m ó v i l negro y des
aparecieron por el camino d « 
Eaplugas. L a Pol ic ía realiza 
gestiones para aclarar io su
cedido y detener a los ladro
nes. — Cifra. 
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IÜEVES, 12 DE 
J U N I O 

en la v i l l a de Bayona ( G a l i c i i ) , so alqui lan dos pisos anme-
(blados en casa de nueva cons t rucc ión . D a r á n r a z ó n en las 
o í i c inas de l a Caja de Ahorros M u n l c l p a í de Vigo . 

Ü N I V 
C O M I S A R I A D E PROTEC-

: C I O N ESCOLAR Y A S I S -
| T E N C I A S O C I A L 

Para genral concimento se 
tiace públ ico que han sido con 
ivocadas 306 Becas para a lum
nos de Seminarios Mayores y 
i ü m v e r s i d a d e s Pontificias, 556 
pa ra sacerdotes y religiosos 
que cursen estudios univers i -
Sarios y 50 Becas de estudios 
tnis-ionaJes. Las solicitudes se 
r e d a c t a r á n en el modelo o f i 
cial, de p r ó r r o g a o de nueva 
fidjudicación, que s e r á faci-
üitado en la C o m i s a r í a de Dis-
Ifcrito. IJÚS solicitantes de Becas 
t ia ra Seminarics y Universida 
des Pon t i í i c i a s p r e s e n t a r á n las 
Instancias en los respectivos 
centros, los • de becas para 
estudios Universi tarios en las 
C o m i s a r í s s de Dis t r i to en cu
ya d f m a r c a c i ó i í radictue la Fa* 
cu i tad en one han de cursar 
íos de estudios misiona les en 
e l Pegfstrn .Geineral del M i n i s 
ter io de E d u c a c i ó n Nacional . 
Para t rdo^ el lo^ el plazo ter
mina el J5 de. 1";T5o (O. M . de 
2 df> inp in de JÍ9R8V. . 
M^TRTCTTT .A D É TTONO^, E N 

E C O N O M I A P O L I T I C A 
El a lumno de la Facultfed 

He Derecho, D . Francisco Ja 
Vier S a n m a r t í n Losada, ha ob-
itfrndo la primera. M a t r í c u l a 
de Honor en la asignatura de 
•Rc'n-^íT!1'0 •Polí^e5' . Cor» P U O 
se,ha hecho acreedor a l pre
m i o de 500 pesetas, otorgado 
ipo el C i r c u l ó Mercan t i l a l 
mejor a lumno de dicha asig-
natura . 

Nuestra enhorabuena. 

¡ÜT 
i W B m 

. a 
^ 'Pienso y I m 

A las once horas del día 2 de 
Julio próximo, se reunirá' esta 
Junta en el local que ocupa en 
él Gobierno Militar de La Coru-
ña, para la adquisición por Su
basta de paja-pienso y leña hor
nos en las cantidades que a con
tinuación se detalla, para las pía 
zas que asimismo se indican: 

PAJA - PIENSO: Para La Co-
ruña, 2.726 Qms, Para El Ferrol, 
1.608 Qms. Para Lugo, 835 Qms. 
Para Orense, 141 Qms. Para Pon
tevedra, 302 Qms. Para Santia
go, 184 Qms. para Vigo, 1.2£f7 
Qms. 

LENA HORNOS: Para La Co-
rnña, 2.310 Qms. Para El Ferrol, 
£50 Qms., y para Lugo, 914 Qms. 

Los pliegos de cCWM ôiones pue
den Verse en esta Junta, todos 
los días, laborables, de 10 a 13 
horss.. ' -

El imponte de este anuncio se
rá a cargo de los adjudácatarios. 

La Coruña, 9 de Junio de 1.958. 
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DAD 
A S A M B L E A D E D I R E C T O 
RES D E ESCUELAS SOCIA

LES, E N M A D R I D 

E l d í a 11, se celebra en M a 
d r i d la Asamblea Nacional de 
Directores de Escuelas Socia
les, que t r a t a r á de las mod i f i 
caciones que se r e a l i z a r á n en 
estos Centros, a los que se les 
concede extraordinar ia , i m p o r 
tacia. 

As is t i rá a esta Asamblea el 
Rector de la Universidad, don 
Luis Legaz. . 

E L RECTOR, A M A D R I D 
. Para asistir al Consejo de 
Rectores de Universidad, e l 
s á b a d o s a l d r á para l a capital 
de E s p a ñ a , el rector de la 
Universidad de Compostela, 
doctor don Luis Legaz L a -
cambra. 
L E C T U R A D E T E S I S D O C 

T O R A L E S D E M E D I C I N A 
E l d í a 20 se c e l e b r a r á en el 

Paraninfo de la Universidad 
u n acto púb l ico , que consis
t i r á en la lectura y manteni 
miento de tesis doctorales co
rrespondientes á la Facul tad 
de Medicina. 

j i i i B i i i i i i i i i i i i i s i i i i B i i i i i a i i i i i i i i i i i S i i i i i i e i i s i i i s i i i i i i i u i i i i i i i i E i i i s m i i 

CARTAS AL DIRECTO 
BSHiBiiemuiiyiü 

mu 
a 

política de cooperación i 
con YüQOSlavia 

ATENAS, 11. — Ante el Parla, 
mentó griego, el Jefe del GobiernSf 
Karamaniis, ha hecho su anunciada 
declaración ministerial en la que ex
puso la política exterior e interior 
que seguirá Grecia- Puntualizó que 
esto Reino permanecerá fiel a los 
ideales de la paz y la libertad; que 
continuará siendo miembro activo 
de las Naciones Unidas y que segui
rá actuando como nación del Pacto 
del Atlántico. "Grecia —agregó— 
mantendrá la política de coopera
ción con Yugoslavia y los países ára
bes y tiene la intención de restable
cer las relaciones diplomáticas y 
económicas con la mayor parte de 
los países del bloque orienta}. 

Refiriéndose a Chipre, ratificó que 
su Gobierno mantendrá su apoyo a 
los combatientes chipriotas y, por 
último, haciendo relación a la sitúa--
ción- económica, hizo constar que 
procederá a upa revisión de sueldos 
de las clases eíonómicamente débi- > 
les, al tiempo que hará disminuir los 
gastos militaras sin comprometer el 
potencial defensivo del país y anun
ció la adopción de medidas para me
jorar él nivel de vida de los cam
pesinos y obreros. —• Efe-

TROPAS B R T A N I C A S E N L A S 
E S Q U I N A S D E L A S C A L L E S 

D E N I C O S I A 

N I C O S I A , 11. — Tropas b r i 
t á n i c a s han sido colocadas en 
las esquinas de las ca l iés por 
orden del Gobernador do C b i -
pre, sir Hugh Foot, como me
dida de p r e c a u c i ó n ante los 

• 0 • « • • • « • • • • • « • • • • • • • • • • • • 

C O L C H O N - M U E L L E 

Pídalo a si 
habitual provéedor 

Sonti«r 
lapizad» y 
metálico 

• « o • • « o » • o 0 m • o • • • • • ¡o -r 

L JtS C-^ iL/ 
Aeropueito Central de Gaiicía 

M O V I M I E N T O D E A V I O 
NES A Y E R 

Aviaco. L inea del .Norte, a: 
las 2'25 con 14 pasajeros. Sa
lida para Oviedo, Bilbao, Za
ragoza, Barcelona y Palma a 
las 3'10 con 10 pasajeros. 

Iber ia de M a d r i d a las 5'40 
con 21 pasajeros. Salida a las 
6 35 con 24. 

PREVISTOS P A R A H O Y 
Iberia a las 5'30. Salida para 

M a d r i d a las G'OO. 
PREVISTOS P A R A 

MÁNANA 
Aviaco. Linea del Norte a 

la 1145. Salida para Oviedo, 
Bilbao, Zaragoz", Barcelona 
y Palma a las S'OS. 
. . Iber ia de M a d r i d a las 5'30. 

Salida para M a d r i d a las S'OO. 
A U T O B U S E S ' 

Ibe r i a : Dia r io a las 5'00* 
Aviaco: Lunes, mié rco l e s y 

viernes, a las 2'05. 
O T R A S N O T A S D E L 

A E R O P U E R T O 
Ayer a las 12'40 t o m ó tie

r r a u n a v i ó n C-47 que proce
d í a de la Base de T o r r e j ó n , a 
bordo del c u á l v e n í a n 11 j e -
íes y oficiales de la M i s i ó n 
Americana en E s p a ñ a . Dicho 
av ión despegó momentos des
p u é s r u m b o a dicha Base. 

A la una h i z o ' su entrada 
una avioneta 1-115 que p ro
ced ía de Salamanca y la p i 
lotaba e l c a p i t á n Saavedra. 

disturbios registrados recien
temente. Desde e l pasado do
mingo se h a n producido seis 
muertos y varios heridos en l u 
cha entre chipriotas y griegos 
y turco-chipriotas. — Efe. 

Triunfo de la 
soprano 

en Londres 
L O N D R E S , 10.—La sopra

no Mengh in i Callas, r e c i b i ó 
una clamorosa o v a c i ó n al í i -
nal izar la Opera ' T P u r i t a n i " , 
de Be l l in i , en l a representa
c i ó n de g ran gala del Covent 
Garden, con mot ivo del cen
tenario del nacimiento del 
g ran compositor, á la que asis 
t ló la -Reina de Ing la te r ra . 
Efe. 

P r u e b a d e m a d u r e ? 
OnerlVIft riir<vtor: ro) oue tins transí fabo vArtíoí^ - a " ^ 

1 M i ieipio i 
; D E L 8 
• - • •• 

I Dr. Lois Asorey j 
FAZO DEL CARMEN 

La Estila. — Teléfono 1541 
Par» enfermos nerviosos y 
psíquicos no manicomiata 

SANTIAGO OE COÍVIFOSTELA 
Hora' de eonsultat # 

v t)e doce a dos 
Consoltorio. Fregontohu •» . 

¡Juan García fiig uelra 
TALLER ÜE KON1ANKRIA 

de 
EL FERROL OEL CAUDILLO 
Coruña, 25, bajô  —• lelf. 1753 

Especialidad ?n trabajo» de 
cinc e instaiacione» úe agua, 
con termo sifón 

Estudio» f presupuestos 
gratuitos 

Querido director: 
¡Que no acabo de entender eso 
de la madurez con (jue ustedes 
«ndan a vueltas en los perió
dicos. ¿E o no un examen y un 
tribunal? - porque según anunn 
oian ustedes es como una re^ 
válida o examen de estado. 

(Los ibéricos no perdonamos 
ocasión de constituimos en t r i 
bunal —acaso el ancestral'smo 
de nuestra raza— y en col
garles nombres chocantes. Ten 
nemos esta loca afición a con
ducir todas las cosas P01" prácti
cas procesales. Ahora esto de la 
madurez). 

En mis años m á s mozos, usted 
bien lo sabe porque también 
fué niño, eso de la madurez se 
comprobaba con los dientes. Re
cuerde, recuerde aquellos ttem-f 
pos del "fruto del cercado aje
no". ¿No caló usted con sus 'n-
cisivos algún que otro ejemplar 
del fruto bíblico obtenido en 
buena lid iniantil? Yo, muchos; 
No sé cómo estaría de madura 
la famosa manzana de Eva; lo 
que si sé es que las de don Pas
cual, aquellas reinetas rojizas 
y tersas eran'una maravilla. Y 
vea que nos sabían mejor pre
cisamente por su tentadora con
dición de ajenas. El prestiojio 
de nuestra serpiente lo tenía
mos muy ingurgiiado dentro 
de cada uno. Por lo que, a me
dida que entro en más años, 
disculpo más a la pobrecita Eva. 
Quizás fuera niña. 

¡Oh!, aquel i r subreptieia-' 
mente al asalto de la enorme 
trinchera que defendía el huer
to de don Pasciuai. Aquella 

emoción del peligro (el dogo 
de don Pascual lo era verdade

ro) que nos transitaba vertigi
nosamente por la boca del estó
mago. Darector, que estos re
cuerdos no son pagos. 

Y dígame ¿cree que algo de 
esto entra aliora en los sesu-i 
dos?... Vamos, ¿que se vuelve 
e la Infancia? Porque eso de 
!a madurez siempre fué una 
dave exclusiva para las picar
días infantiles con las manzanas 
del vecino. 

Yo, sinceramente no sé qué 
decirle, sobre todo después de 
oir a una delUJLosa inglesiía 
que el otro día me habló de 
nuestra infantil ©ílción a los 
tribunales. 

Excuso de depirie a usted qué 
juergazo para los mayores si la 
cosa es asi: qu© suponga para 
ellos esa prueba de madurez lo 
mismo que para los chicos la su
ya. Misterio, emoción fruto aje-í 
no (los chicos son de sus pa-
pás), y sobretodo el goce infini
to, que da cosquillas de, puro 
gusto, desclavar el diento en 
las pulpas de un fruto. Por
que -entiendo que para compro
bar cualquier madurez, aunque 
sea intelectual, habrá que con-, 
tinuar con el sistema Infantil 
para con lag manzanas: habrá 
que. morder ¿no?, porque si no 
no, vale; vamos, .no es prueba 
de madurez. , Oh, director, qué 
cosa dlavar ¡os colmilloa en 
una, cabeza, ¡oh! l a s verdes 
se tirarán, no; las maduras se 
tragarán, 

Y la inglesita deliciosa que 
no entiende de estos, placeres. 

"Pero, ¿cómo? —ime dijo—. En 
Inglaterra la palabra , "tribu
nal" tiene mala f ama.x El que 
va a él es un delincuente." 

Si serán sosos in* h, 
rectort cada ^ f c s . ^ 
o que es. A l X ¿ e r ^ n Para 

la enorme e m ^ f 0 ^ 

tro de los maestro» 111 aes-
D Ramón i ^ g ^ , 
SÍ?1 ha dedarado' etern^ ' que 
^ r o al definirse c S ? 
tuo estudiante ¿ S n P€rpe* 
davarle.ei diente? fén Potírá 

Recapadto, director. Ta. " 
tenga razón- mi ingle.it? IV€í 
tas cosas no sean Tvf, a y es-
jeo c o n ^ ^ ^ o o m o yo ^ 

fruto ajeno Ta.] « I t f i 1 ntl1 de 
la- trág ea imadS Íepe l lda^ 

mo. Y esto no. d i r P K sallSJ 
si de cada um íe foT'tff65 
nales que Uevamorconsti 
hacemos tre^ en E s S ñ f líCi0s 
Agogía se ya a c o S i r ^ ' 

Advierta usted; en mi^ ti^m 
pos de bachaier existía u ¿ a t l S 
revalida y un solo e x a i ^ ^ 

sidad solamente liabía im na<« i 
difícil pero escueto. Ahora! £ I 

h ^ n falta y la de tribunaSr = 
Toda la compleja máquina ^ 
una "litis contestatio" 
versiones. 

Y perdonar. 

efl tres 

DIEGO VILAR 
»ill i l l l i»5igiitUB5§¡!88IHB»til i l i in»niÍil l l l l l i l8li l inHtii t l»Hi8iifi i i§m^ 

i i f J i 
Cantón, 54 y Canaieta^ 43 

Teléfono 1213 
Vtelte «i restaurante 'tORMOST 
EL f ERROL DEL CAUI1IIXO 

fioozalo P i o t o s F e n a 

Médico Ulrujauo aei Huspltai 
« A Y O S , X 

OMlga. S.—I^létouu. VtSM 

A b s o l u t a 

I G A S A S I G M A 

I S a g a s t a , 14 - F E R R O L 

T o d o s l o s t ipos 
Todos los modelos 

10KÍA03 y MA/US 

g a r a n t í a 

f 

EL SMOR 

DON ENRIQUE RIOS SUARE 
DOCTOREN CIENCIAS FISICAS Y LICENCIADO EN FARMACIA 

Falleció en el día de ayer, confortado con los Santos Sacramentos. 
D. E. P. 

Su desconsolada esposa, María Parisse Ferrer; hijos, Adela, María del Carmen y Enrique; her
manos, José Dolores, Amalia, Carmen, Ramón y María; hermanos poMcosj Antonio Figueroa 
Mosíciro, Adela y María del Carmen Parisse Ferrer, José Castro y Castro y Angel Aliones La-
barSa; sobrinos, Bos, primos y demás familia: 

-SUPLICAN d« sus amistades una ' oración por su alma y la asistencia a los actos de se
pelio que - tendrán lugar: Funeral', hoy a las doce, én la iglesia de La Compañía (Universi
dad) y conducción seguidamente para el Cementerio de Boisaca, Favores por los que anti
cipan gracias. ' > , - . 

NO SE RECIBE DUELO 
Casa mortuoria Castrón D'Ouro, 6 segundo. Santiago, 12 de junio de 1958 
Funeraria Apóstol Santiago, General Franco, U bajo. i 

DON ENRIQUE RIOS SUAR 
P O C T O R E N CIENCIAS! F I S I C A S Y L I C E N C I A D O E N F A R M A C I A 

Fal lec ió en el d í a de ayer, confortado con los Santos Sacramentos. 
' R I P 

E L DIRECTOR, CLAUSTRO, A D M I N I S T R A T I V O S Y S U B A L T E R N O S D E 
L A ESCUELA O F I C I A L D E M A E S T R I A I N D L ^ T R I A L , y 

R U E G A N una o r a c i ó n por su alma y la asistencia a ios funerales que,, po r 
•su eterno descanso, se c e l e b r a r á n hoy, jueves, a las doce horas en la iglesia de la 
C o m p a ñ í a (Universidad) y seguidamente a la conducc ión de sus restos mortales 
a l cementerio de Bo saca, por lo que ant ic ipan gracias. 

Casa mortuor ia : C a s t r ó n D'Ouro, 6 
Santiago, 1Z de j u n i o de 1958. 

E L J O V E N 

Néstor Nieto Portiüo 
Fallecido en accide7ite en el CampzmeJito de GaiidMÍo 

el día. 9 de Junio üe 1.958, habiendo recibido ' 
Auxilios- Espiritóles 

D. E . P. 
Sus padres, don Sebastián y doña Bernarda; henna-

no?s Antonio y Carmina, y demás familia, expresan su 
agradecimiento a cuantas personas testimoniaron su pé
same y acompañaron el cadóver al oementeriOi acto Que 
tuvo lugar el pasado día 10, a las ocho de la tarde, y 
ruegan ia asistencia a una Misa que, por su eterno des
canso, se celebrará el próximo día 15, a las nueve de la 
mañana, en la Capilla de la Empresa Nacional Bazan. 
lavor que agradecerán, 

Ferrol del caudillo, 12 de Junio de 1¿)58 ~ 

SALIO EL "BEGOÑA" 

VIGO, U . (Etó nuestra . Delega
ción)» 

El trasatlántico español "Begoiíá ', 
que llegó el domingo, de Southarap-
ton y La Coruña con 83 pasajeros 
en tránsito, tomó ayer aquí casi un 
cetenar de viajeros y salió a las siete 
de la tarde para La Guayra. 

A las siete y media de la tarde, 
lleg- ayer procedente de Génova él 
trasatlántico español . "Montserrat", 
c|iie 'va a ser sometido en nuestro 
puerto a algunas reparaciones y pin
tado. El día 18 próximo, efectuarán 
un viaje extraordinario con tropaá, 
para Canarias, volviendo a Vigo don
de sajdrá el día 28 con numeroso 
pasaje para Venezuela. 

MOVIMIENTO COMERCIAL 

Ha llegado el mercante "Cristina 
Suardías", Tenerife, con ra carga
mento de asfalto.. Saliorm «1 "Va
lle de Oro" y el "Fernandi Suárez", 
así como el bou francés "Hourtia 11", 
que había entrado ayer de aribada a 

DON ENRIQUE RIOS SUAREZ 
D O C T O R E N C I E N C I A S F I S I C A S Y L I C E N C I A D O E N F A R M A C I A 

Fa l l ec ió en e l dia de ayer, confortado con los Santos Sacramentos. 
fc. I . P. 

E L E X C M O . SR. RECTOR M A G N I F I C O Y C L A U S T R O G E N E R A L D E 
L A U N I V E R S I D A D D I : S A N T I A G O , 

R U E G A N una o r a c i ó n por su alma y la asistencia a los funerales Que., po r 
su eterno descanso, se c e l e b r a r á n hoy, jueves, a las doce horas en la iglesia de la 
C o m p a ñ í a (Universadad) y seguidamente a la c o n d u c c i ó n de sus restos mortales 
a l cementerio de Boisaca, por lo que ant ic ipan gracias. 

Casa mor tuor i a ; C a s t r ó n D'Ouro, 6 
Santiago, 12 de j u n i o de 1958. 

reparar uua pequeña avería e,n sus 
máquinas. v •'• , 

Son esperados en Vigo el mercan
te "Monte Inchorta", de Dunkerke, 
con carbón para la Rente, y el "Ma
ría Dolores del Carmeii", de Bilbao, 
con cemente-

MAREAS PARA HOY ; 

Primera bajamar, a las cinco y me» 
dia de la madrugada; segunda, a las 
seis menos diez de lá tarde. 

Primera pleamar, a las doce me: 
nos veinte de lai mañana; ¿segunda, 
a las' doce de la noche. 

LONJA DEL BERBES 

Pescado subastado ayer en tajas de 
& A0 kilos* 

184 de bertanes,, de 380 a 730. 
228 de galios de 180 a 280, 
•755 de jurel, de 80 a 180. 
698 de merluza, de 1.070 a 1.300 
344 de merluza, de 800 a 1-055. 
134' de marucas, de 420 a 480. 
621 de pescadilla, de 800 a 1-070. 
250 de id, fina, de 825 a 975. 
185 de rayas, de 60 a 100. 
Vendido por kilos: 
4.250 de sardina, de 8,34 a S6í 
Varios lotes, en 4.590. 

E L - F E R R O L 

Entrados. — Vapores: •'Vi
cente Suá rez" , de La Coruna» 
en lastre, y "José Franz , ^ 
Lisboa, con comento. 

Despachados. - Vaporf A 
Estanislao", para 

.., en lastre, y "Josina . 
-para La Coruña , en lastre. 

LAS MAREAS 
DIA 12 

PLEAMARES 
12,10 de la mañana y 

<je la noche. 
BAJAMARES 

5,59 dé la mañana y W a 
la tarde. 

"San 
deira 

12,32 

E L S E N O K 

DON ENRIQUE RIOS SUAREZ 
D O C T O R E N C I E N C I A S F I S I C A S Y L I C E N C I A D O E N F A R M A C I A 

Fal lec ió en e i dia de ayer, confortado con los Santos Sacramentos. 
B I P 

E L D E C A N O , V I C E D E C A N O Y C L A U S T K O D E PROFESORES D E L A 
«FACULTAD D E C I E N C I A S , 

R U E G A N una o r a c i ó n por su a lma y l a asistencia a los funerales que, por 
su eterno descanso,: se c e l e b r a r á n hoy, jueves, a la doce feoras en la iglesia de la 
C o m p a ñ í a (Universidad) y seguramente a la c o n d u c c i ó n de sus restos mortales 
a l cementerio de Boisaca, por. lo que ant ic ipan gracias. 

Casa mor tuo r i a ; C a s t r ó n D ' O u r o , 6 Santiago, 13 de j u n i o de 1958. 

r í üna 
CIRUGIA GENERAL 
Especialista del aparato 

dfcestfro .t 
Rúa N'Jcva, *6'* 
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nE JUNTO DE 1958 

q̂ues entn 
piolas griego! 

Límasol 
R e s u l t a r o n 

0 m v í c t i m a s 

n̂fiTA 11 (Urgente).—Se 
i'^nue muchas víctimas 
kfn^oducido en el cüo-
'ieJiaI1f1J chipriotas gnegos y 
Jeen^ f^Sudad üe Lima-
¡orcos« 1 han inforraa-
^ ' S t a mañana. Las fuer 
^ í w i d a d se vieron pre 
^ntsa emiPlear bombas de 
^ tófrírnógenos para dls-
^tKcolitendientes. Ha 
i mpuesto un.rígido toque 
fqSa en la ciudad.-Efe. 

M P i f 
i H i 

EL C O R R E O . G A L L E G O PAC. i NA 

¡|. de Acostó 
^ y enfenaeda*» 

Utatiilrti 

le ta 

U 9 « 

LISBOA, 11. ~ Los servicios 
áe la candidatura del General 
Humberto Delgado, candidato 
independiente por la oposi-: 
ción en las recientes eleccio
nes a la presidencia de la Re
pública, dan manifestado a al
gunas Agencias informativas 
extranjeras, que el General ha 
si(lo destituido por el Gober
nó de su cargo, de director 
general de aeronáutica^ civil. 
Estas Agencias intentaron con 
firmar la noticia en el secre
tariado nacional de Informa
ción, que acostumbra 'a distri
buir servicio informativo ofi
cioso, y allí manifestaron que 
no. sabían nada de tai noticia 
comunicada por los servicios 
de la candidatura de Humber
to Delgado, - r £¡íe. 
GRAVEIRO LOPES RECI
BIO A OLIVEIRA SALAZAR 

LSBOA, 11. — El Presiden
te xde la República, General 
Craveiro Lopes, recibió la vi
sita, en el Palacio de Belén 

nfnío ÚQ ser sacado vi fé airo íZe la casa mortuona 
(Foto A m U H O ) 

LAlw se efectuó d sepelio del ca-
m del gran artista pintor galle-
|N(ffl Carlos Maside García. 

mañana, <• ¡- iglesia de 

;£ DiS ULTIMA PAGINA) 
Pvel Qe viüa ue ios cen-
D̂dnos y campesinos, 

k̂ uaiuó a ios- americanos, 
^ * jugaría ocra carta 
J iavoi-abie; les' haría ver 

ooreros y trabajadorés 
m Rusia no se 

<i.ia¿. uuenas relaciones 
^ 2a15 y que de su parte 
C í , cuan^ esiá a su 
Cl¿Para que mantengan, 

deS\Uusia danzaría 

6(lar im T 1958' ha Wr^-
S i a ^ " ^ a soviéti-

¿ S ^ ' ^forme a los ¿Jas h2Ch.os úbIi 
C^^sesenta y oclió-
^ S a i I í c U va a 
K o t ' f o b ^ o sin la 

t ^ S i , P°r ejemplo, 
K , nnf?1? tde materias 
b'azo oínestam5s a lar-
^WHS concesión de 
S t o i l T ^ y ^ úiü-
S narlq^e acaba c ^ \ iJaciencia norteame-

E N E E . Ü U . 
r a c i ó n 

K a í ^ a . no les ex-
N rien ciert0 m^o 

e¿XgQa ^ esa for~ 

'^sic¿¿Polacos' ̂ ún 
^S á̂0 p e l l o s , 

IfS0' hasta a 

P V c . í T ^ n t e ha-
; n̂ ,0s america-

1 0 ^ T ^ O K T 

Santa María Salomé, a las doce, 
dieron comienzo los solemnes fune
rales aplicados por el eterno descan
so del alma del extinto* 

El templo se vió totalmente aba
rrotado de fieles, amistades y admi
radores del llorado artista, habién
dose desplazado a Compostela un 
elevado contingente de personas del 
amplio círculo de amistades de aquél, 
residentes en distintas localidades de 
la región gallega. Asistió la Corpo
ración Municipal y representaciones 
de Puentecesures, de donde era na
tural el finado. También asistieron 
representaciones. de Padrón, y artis
tas y escritores de Vigo, Oreme, Lu
go, L,a Coruña y Pontevedra. 

En el presbiterio presidieron el 
funeral familiares del artista, cuya 
muerte tanto pesar causó en ' Ga
licia. 

Si este acto constituyó una popu
lar y auténtica manifestación de due
lo, no lo fué menor el de la con
ducción del cadáver al cemenerio 
do Boisaca, íormardo en el cortejo 
fúnebre centenares de personas de 
todas las clases sociales. 

Entre los asistentes hemos visto al 
escritor orensano, residente en Bue
nos Aires, don Eduardo Blanco 
Amor, en viaje cultural a París y 
Roma, quien al tener la triste noti
cia de esta irreparable pérdida, que 
supuso para Galicia la- muerte de 
don Carlos Maside, vino desde Vi
go, para representar en los actos fú
nebres al Centro Gallego de Buenos 
Aires. 

En la carroza fúnebre fueron co
locadas coronas de flores, ofrenda 
de las amistades, del extinto y de 
instituciones culturales, figurando 
entre estas ofrendas las de loa Cen
tros Gallegos de Buenos Aires'y de 
La Habana. 

El duelo se despidió en la Puerta 
del Camino pero en una caravana au 
tomovilística, un buen contingente-
dê personas siguió hasta el Cemente
rio- • 

En el domicilio del finado, se han 
recibido, numerosos testimonios de 
condolencia. Reiteramos a sus deu
dos nuestro profundo pesar. 

Uiía fe [arte i m l m m 

D u r a n d e B o n z á l e z 

ALTA COSTURA 
Sistema patentado, basado eo 

tas rtltímas evoluciones de la 
moda. 

Fáoll y elegante. No tiene rival. 
Plaza de las Angustias. 8 

F E R R O L 

del Jefe del Gobierno, OKvei-
ra Salazar, que le cumpiimea 
tó en nombre del Gobierno y 
en el suyo propio, con moti
vo de la fiesta nacional de 
JWugai. 

Entre las numerosas felici
taciones recibidas por el Pre
sidente del extranjero figuran 
las de ios presidentes Eisenho-
wer ly Nasser. 
Por su parte, el candidato 

triunfante en las elecciones pre 
Sldenciales, Almirante Tomaz-,' 
recibió un telegrama muy cor 
dial del presidente de la Re
pública Francesa, René Coty. 
Efe. 

o Forras forató suero 

G o t e o , en Perú 
LIMA, IV.— E l presidente Manuel Prado ha formado 

un nuevo Gobierno coa lo que se pone fin a la crisis que ha 
durado diez días. 

Está presidido por Luis Gallo Porras, vicepresidente de la 
Reprública y ministro de Hacienda. Cinco ministros del nuevo 
gabinete pertenecían al anterbe que dimitió el 31 de mayo. 
Gallo sustituye a Manuel Cis-
ñeros como primer ministro. 
Los demás ministros son: 

Gobernación y Seguridad. 
Carlos Carrillo Smith. 

Justicia.— Ulises Montoya 
Manfredi. 

Marina.— Coatralmirante 
Guillermo Tirado. 

Desarrollo v Obras Púbíi-

SttüRADIO MUNDIAL 

C O N J A D O u P L A Z O S 

cas.— Eduardo Dibos Da-
mert. 

Asuntos Exteriores.—-Raúl 
Porras Barrenechea. 

Educación.— Jorge Basa-
bre. 

Guerra.— General Alejan
dro Cuadras, 

Aire.— General Polidoro 
García. 

Sanidad.— Doctor Francis
co Sánphez Moreno. 

Trabajo.— Antonio Pin illa 
E l ministro de Asuntos Ex

teriores se encuentra conva
leciente de una enfermedad y 
el de Sanidad está eb Nueva 
York, por lo que tomarán po
sesión de sus cargos pasado 
el día 20. E l primer ministro 
Gallo ha prometido que "dirá 
pfócas cosas y tratará de hacer 
mucho".^-Efe. 

Por Panursro 

Desobediencia a De üaaiie, 
en Argelia 

El documento en el que el 
Comité de Salvación Publica 
de Argelia pide a De O aulle 
la abolición de todos los par
tidos políticos, más que ma
nifiesto, cabe calificarlo de 
uliimatum. 

La unidad propugnada por 
el genial parece que no lle
gará por los senderos por él 
emprendidos, a base de alian
zas con los^viejos políticos. 
De Gaulle, que, hasta hace 
unas horas, aparecía como 
Un simbcla, empieza a ser 
discutido por los propios ele
mentos que produjeron su as 
censión al Poder. En efecto, 
el texto del comunicado del 
Comité de Salvación Pública 
enviado a París, pone de ma

nifiesto su clara oposición a 
determinados propósitos de 
De Gaulle, tales como la ce
lebración de elecciones muni
cipales en Argelia, dentro de 
un mes; la designación por 
el jefe del Gobierno francés 
de ministros que marcan en 
el Gabinete, por su íunclo-

• • 
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LA V ADORA AUTOMATICA 

MARCA R-CISTKADA EN TODO EL MUNDO iC8 WE9TINCHOUSC ELECTRIC|CO t.K. U.U 

hr • . :: • " 
vMUA 

istribuidor exclusivo para 
U S L A G O Y L 

a l i e 

namiento, un particularismo 
en relación con Argeha y, 
que es más grave, piden la 
abolición de ios parados po
líticos, "instrumentos —dice 
el comunicadó— de intereses 
parüciuiares que son facto
res de divisiones'. En una 
palabra, se advierte una pos
tura claramente fascista en 
la actitud del C o m i t é . 
A este respecío, Antonio Mi-
jra, enviado especial de ̂ Ya" 
en Argel, dice en una cróni
ca, publicada el 10 del co
rriente, entre otras cosas: 
"En ti ambiente juvenil uni-
versiíario militar de Argel se 

f palpa claramente un impulso 
que yo no dudo en calificar 
abiertamente de fascista, es 
decir, absolutamente contra
rio a los principios políticos 
qucT hasta ahora han impê  

' rado en Francia. He habla
do con no pocos jóvenes ar
gelinos, civiles y militares, y 
todos ellos me han manifes
tado su repulsión o por lo 
menos su indiferencia, por el 
.légimen republicano, que di

cen está encarnado en la 
Metrópoli eñ políticos pro
fesionales, que ya han admi-
hLstrado hasta la saciedad su 
Impotencia e incluso su an-
típatriotismo. Para muchos 
de esios jóvenes no hay más 
solución que establecer en 
Francia una Intensa y apre
tada red de comités de sal
vación publica para evitar 
que De Gaulle caiga en la 
que le está tendiendo el "sis
tema desacreditado" y para 
liacer que la nueva Constitu 
cáón francesa "esté impreg
nada del espíritu enérgico de 
las nuevas generaciones", quj 
han dicho "no" a la políti~ 
lea de continuos abandonos 
nacionales. El general Massu 
que es el ídolo de esta juven-
iud, ha dicno que el Ejercito 
y los jóvenes cogidos de la 
mano abrí fian ahora el ca
mino de la renovación de la 
patria. Kenovación aquí es la 
palabra clave". 

Como vemos, la juventud-
tiene su conductor en Mas
su. Y. este hecho se hace pa-> 
tente en el piopio cora tunea
do del Comité de Salvación 
Pública enviado a Dé Gaulíe,-
en el que se dice; "Los míem 
bros del Comité de Salva
ción Pública de Argelia y el 
Sahara, después de tomar nu 
ta de las declaraciones del 
general Salan del 8 de junio, 

se congratulan de la amistosa 
y comiada colaboración que 
durante varias semanas ha 
unido a los miembros civii 
Ies y militares del Comité y 
expresa su orgullo por ha
ber servido a la causa nacio
nal bajo la autoridad com
prensiva de sus presidentes, 
el general Massu y ¡1 doctor 
Sid Cara". Massu, he ahí un 
hombre y un nomore que ha
brá que tenei presente a par
tir ae ahora, jtl tiempo sera 
testigo de nuestra afirma-
ele: 

*:~ icaccioíi ue iue uauile 
ai calificar al comunicado del 
Comité de Salvación Públi
ca de "desafortunado" es in̂  
suficiente y refleja carencia 
dé vigor; aquel vigor y fuei 
za de que De Gaulle era por
tador hace todavía poco tiem 
po. Lo único cierto y paten
te, es que sus Órdenes no han 
sido obedecidas en Argelia; 
ya que prohibió a los comi
tés que se metieran en po
lítica, y éstos han Irschd ca
so omiso de la prohiMción, 
hasta el extremo de "vjdirle 
nada menos que la supresión 
do los partidos políticos, cu
yos representantes aparecen 
en el Gobierno que preside el 
general. Es evidente que exís 
te un estado latente d» re
beldía en Argelia au*1. h?stá 
P1 momento presente, De Gau 
He no ha dominado y que 
constituye un grave peligro 
para la IV Rem«Hica, 

S A N A T O R I O 
D E L 

CIRUGIA GEKER 
Eapeclaílriad r auésna - Múscu
los • ArtJeulatinnois • Vaaos y 

Nervios. 
Senra, 1 . Teléíono 1241 

SANTIAGO 
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En nuestro afán constantá de resolver 
yestir bien, para la temporada de veraL ^^cun^,--
surtido en trajea de perfecta confección ¿5 rCc^os ¿1Cl1 ^ 
adelante, pantalones, americanas Q ,iníinida? Í 275 P¿t?a>'0r 
ai alcance da todos los bolsiHos y en mant̂  <ie Pr54S s ^ 

Sin lujo, bomibo ni platillo, es donde se ^ ^ 
Canalejas. 54 • se COínPra 
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undores , en el encuentr 

lenco oa 
El equipo español fué superior en 

dominio de la pelota y del pase 

n rusa venció a la 

LISBOA, 11.—El Sporting 
de Lisboa, .campeón de Por-" 
tugal, venció por 2 a, 1 - al 
Atlético de Madrid, subóam-
peón de ia l i ga española, en 
encuentro amistoso de íútbol ' 
jugado anoche en el estadio 
de Alvalade. Los equipos, ba-
Jo la dirección de un arbitro 
portugués, alinearon asi: 

Sporting: Sa; Caldeira, Gk> 
laz5 Pacheco; Osvaldinho, Tra 
vasso; Hugo, Vázquez, Vadin-
ho. Rocha y . Moraes. 

Aitético de Madrid: Pa^js; 
Verde, Herrera, Callejo; Pe-
ter, CSiuzo; Migitól Adalber
to, Escudero, Agustín y Collar. 

El Atlético demostró un do 
•minio de pelota y del pase su 
perior al de sus adversarios, 
sucediéndose los contraata
ques con rapidez por ambos 
bandos. A los veinte minutos 
de juega el Atlético consigue 
su gol en una sensacional ju 
gada de Collar, rematada tran 
quitamente por Escudero. La 
defensa portuguesa se empleó, 
con dureza, respondiendo en 
igual forma la española, lo 
que resta efectividad en am
bas delanteras. A ios 40 minu
te, PVadinbo, tras regatear 
a dos contrarios, consigue el 
empate, 
. Se crece el Sporting anima 
do por el público y a los 44 
minutos, en un bloqueo de la 
meta madrileña, Hugo reco
ge un balón rebotado del tiro 
de un compañero suyo y em
palma un disparo raso y du
ro que bate a Pazos por se
gunda vez. 

En el segundo tiempo, al sa 
car un golpe franco, Valinho 
estrella la pelota contra un 
poste, con Pazos ya batido. 
A los 15 minutos, Escudero, 
ya muy castigado por ia de
fensa portuguesa, se retira le
sionado y le sustituye Hollaus. 
Con ocasión de una entrada 
vlclentísima del negro Osval
dinho a Miguel, los jugadores 
intentan agredirse entre sí, pro-
duciéndoee un gran escándalo, 
con el que termina el árbltro 
expulsando a Osvaldinho y a 

M3gueivLa pita en el Estadio 
es ensSrdecedora. Poco des
pués es Caldeira el que entra 
violentamente a Collar. Du
rante diez minutos el Sporting 
ejerce un dominio absoluto 
que liega a desconcertar a ios 
jugadores atléticos y a lo« 35 
minutos, Hollaus pierde un 
gol cuando estaba solo ante 
el portero. El partido ter

mina en un fútbol feo y duro 
por ambos bandos, no siem
pre bien reprimido por el ár
bltro.—Alfil. expulsando a Osvaidmho y a * óitro.—Aiiii. . 

No hay razón para que 
Loroño y Bahamontes no 
participen en la próxima 
Vuelta Ciclista a Franci41 

MADRID, 11. — "Poblet y , peonatos del mundo, sin.qu MADRID, 11. — "Poblet y 
B e r n a r d o Ruiz no irán a 
Francia por motivos funda
dos; pero no hay razón para 
que falten Loroñó y Baha
montes", ha declarado don 
Alejandro del Caz, presidente 
de la Federacipn Española de 
Ciclismo, a un redactor de 
' Marca". Bernardo Ruiz le 
ha rogado que se le excluya 
para dar paso ^.valores jóve
nes, y Poblet, porque quiere 
prepararse bien para los cam--

peonatos del mundo, sin.que
mar energías inútilmente. 

El mismo periódico, según 
su corresponsal en Barceior 
na, afirma que "ios que fue
ron ei último año a i a Vuelta 
a Francia, todavía no han 
cobrado un céntimo de lo que 
ganaron. Parece ser que la 
organización de llegada del 
"Tour" a Barcelona adeuda
ba una cantidad a ios prga-
nizadores de la Vuelta a Fran-
luclonara la cuestión, los ci-

E S T A D I O M U N I C I P A L D E RIAZOR - L A CORONA 
X I I I TROFEO TERESA HERRERA 

DorntogOj, 3S dé Junio de 1958 
GRAN PARTIDO INTERNACIONAL DE FUTBOL 

Entre los destacados equipos 

A las S de la tard© 

C. ü FLAI CLUB NACIONAL 
de Río de Janeiro de Montevideo 

(varias veces campeón del Bfasil) (campeón de Uruguay) 
PRECIO DE LAS LOCALIDADES: 

Tribuna cubierta, 100 pesetas; Tribuna lateral, 60; Preferencia cubierta, 70; Preferencia 
central inferior, 50; Preferencia lateral inferior, 40; Preferencia lateral superior, 35; Gra
da elevada (l.1 y 2,* filas). 50; Grada elevada {resto filas), 40, Marathón, 20; Especial,de 

niños, 10. 
El más valioso y bello Trofeo disputado en el más emacionaníe encuentro de fútbol, con 

fines benéficos. 

EL FERROL DEL CAUDILLO 
D O C T O R G Ü 1 T I A N 

Especialista en euterniedacies del rtñ6s# 
vejiga próstata y su cirugía. v 

Consulta ios jueves de 4 a t> en el 
S A N A 1 W I O DE SAN JAVIKK 

Variamente en La Coruña en su Clínica 
de Urología. AKredo Vlcentl, 

OFTALMOLOGIA 

DR. TOMAS DOMINGUEZ CASAL 

MEDICO OCULISTA 
« i 65-Í> Consulta: 18 a l y I & 1 

CIRUGIA GENERAL. 

rm> MANUEL GAKAIZABAL HASTOS 
C l E ü a i A 

126 iTeléfono, 173» 

DR. TOVAR MARTIN 
i Cirugía del Corazón y pulmón 

' Consulta los sábados en ei I 
SANATORIO DE SAN JAVIER ? 

Diariamente Plaza de Vigo, 20-La Coruña 

TRAUMATOLOGIA 

DR. JUAN A. CARRENO R O D R I G U E 
HUESOS, ARTICULACIONES m 

R A Y O S X. ULTRASONIDOS 
María, 184 . W í o a o , 3014 

vmmmmmmmmmmm̂ mmmmmmmm̂ mmmmmmmmmmmmmsems 

SANATORIO QUIRURGICO ^ 
DE SAN JAVIER ^ 

Director: Dr. IIE¥ ROMALD1 

f k m d@ Ispañó: .Teiéíonq, ^ J » 

GOETEBERG, 11.—En pariádo 
d fútbol correspondiente a ^ 
segunda jomada de la fase final 
de| Campeonato Mundial, Ingla
terra y Brasil "han empatado 
a'cero. 

Alineaciones: 
INGLATERRA; Mac Donald, 

Howe - Banks, Ciainp - Wright-
Slater, Etouglas - Roblón - Ké-
van - Kaynesa Coui'tli. 

BRASIL: Giljnar, De Sordi-
Nliton Santos, Dipio - Bellini-
Orlanido, Joeh Didi - Mazzola-̂  
Vava - Zagallo. 

Arbitro, I>uscb.l, de Alemania. 
Los Jugadores ingleses, actua

ron bastante mejor que contra 
Rusia, ei domingo último, y ei 
encuentro lia sido uno de loa 
mejores que sa han presenciado 
en ei CJampeonato. Inglaterra 
dominó duraDle ios 20 primeros 
minutas^ mientras que el con-
Jimto brasileño mostraba precau
ciones defensivas. Según traiisr 
ourría el tiempo, • los brasileños 
entraron eir juego y su habilidad 
con el balón puso en íMíiculta-
deg a la defensa inglesa. En los 
últimos minutos vete la primeia 
parte, ambos conjuntos hicieron 
desesperados intentos por mar
car, pero todos los avances se 
vieron frustrados por las defen
sas respectivas. 

Al reanudarse el encuentro, los 
brasileños ¡no parecían tan pre
cisos en sus pases como en «1 
tiempo anterior, Inglaterra, por 
el contrario, mejoró su juego y 
tomó graduaiimente e\ control 
del juego. L»s defensas se im
ponen sobre las delanteras y to
dos ios intentos, de ios atacantes 
se ven contenidos, pese al domi
nio territorial de los ingleses, los 
brasileño» efectúan, de vea en 
cuando, ataques peligroso?. Mac 
Donal realizó magniíiicas para
das.—Alfil. ^ 

* • * 
BORAAS' (Suecia), 11—Rusia 

ha vencido por dos gole^ a cero 
a Austria en partido correspon
diente al Campepnato Mundial. 

Ei primer tiempo terminó 
imo-cero.—Alfil. 

cia y, en espera de que se so-
distas aun no han visto un 
céntimo. Esto, a un año de su 
participación en aquella fa
mosa prueba, es algo verda
deramente d e s e o razonador. 
Bien h a r á la Federación en 
considerar este aspecto antes 
de lanzar a su equipo a la lu 
cha en la Vuelta a Francia, 
en donde se va a combatir 
con gran violencia". — Alf i l . . 

DERROTA DE FRAMClA ANT& 
YUGOSLAVIA 

VAiESTÉRAAS fSuecia), 11.-? 
Yugoslavia ha vencido por tres 
goles a dos a Francia, en partido 
con^spondieñte al Campeonato 
Mundial. 

El primer tiempo temiínó con 
el resultado de empate a un 
tanto. , . • , 

Alineaciones: 
FRANCIA: Rejnetter, Kaelbel, 

Marche; Penverne, Jonquetj Le-
rond; WiesniesJíi, Fonlaine, Ko-
pa, pianíoni, Vinoent. 

"iPGOSLAVIA: Beara; Tomic, 
Sonkóvic; Krstic, Zabec, BosXoi, 
potajovit^ Vegelinovij MidutincH 
vlc, Secularac, RajkoL 

Arbitro, Grifí-ths, dei País de 
Gales. 

Los goles fueron marcados uno 
por Milutinovic a los 17 minutos, 
y dos por Linovic, a los 62 y 85 
rnlnutoa. Por Pranala, fueren 
marcados^ los dos por Fontaine, 
a los 4 m-inutos y a ios 83. 

Nada más iniciarse el encuen
tro los franceses atacan arrolla-
dora mente. E¿te intensivo aiaqua 
dura quince minutos, pero los 
yugoslavos se van rehaciendo 
lenta mente y se van adueñando 
de la situíteión. 

En el segundo tiempo, losfran-
eeais dominaron durante xmucho 
más tiempo que sus contrarios, 
pero ei resultado final fué favo
rable a ios yugoslavos, que juga 
ron ® la centra, y sus ataques 
íutrui más peligrosos. 

El juego desarrollado en este 
encuentro fué de muy buena ca
lidad y las franceses Kopa y Fon 
taine lo» mejores del equipo ga- -
lo.—-Alfil. 

MEJICO DIO L/. SORPRESA AL 
EMPATAR CON PAIS DE GALES 

ESTOCOLMO, 11. — En lo 
que se considera la ma^or sor
presa dei Campeonato Mundial, ;« 
Méjico lia logrado empatar con 
País de Gales, a un tanto. 

¡ET primer tiempo finalizó con 
uno-cero, a. favor de los galeses. 

La composición de los equipos 
ha sido; 

MEJICO: Carbajal, ael Mufo-
Gütém?, Cárdenas - .Ho^s, Bei-
monte - Reyes - Blanco - Gon
zález - Sesma. 

PAIS DE GALES: Kelsey, Wi
lliams - Hopkins, Baker - Mel 
Charles - Beben, Webster - Mel-
wt» John CL'arles - AUthurchi 
Jones, 

Arbitro, Lemesie, de Yugos!a» 
via. 

Ha sido, ei primer punto que 
ha logrado Méjico {considerado 
como la fácil y propiciatoria víc-

XhnS) en ua Campeonato Mun
dial. 

Todos los componentes dd 
equipo abrazaron y fetóoLtáron 
al jjugador Bélmanta, quien «n 
minuto antes del í-nai consiguió 
él empate. 

Ei tanto del País de Gales fué 
marcado por Allohurcb, a los 33 
minutos de juego 

Los mejicanos han deshecho 
todos los pronósticos. No sólo fué 
el tanto logrado, sino que tuvie
ron otras varias ocasiones de 
marcar durante la segunda par
te. Han jugado extraordinara-
weme bien, con ei único fallo de 
la falta de remate.-—Aífil. 
EMPATARON CHECÓSLO-

VAQUIA Y ALEMANIA 
ESTOCOLMO, IX. — Ciie-

ecsiovaquia y Alemania lian 
empatado a dos tantos, en 
partido correspondiente a los 
campeomaios mundiales d e 
fútbol, jugado ésta tarde, — 
Alfi l . 
SOLAMENTE RECIBIB IRAN 1 
LA MEDALLA DE ORO LOS 

ONCE JUGADORES QUE 
GANEN LA FINAL 

ESTOCOLMO, 11. — Sola
mente los once jugadores que 
intervendrán en el equipo que 
gane la final del campeonato 
del mundo de fútbol obten
drán medallas de oro, según 
ha decidido la FIFA los juga
dores que hayan participado 
en partidos anteriores, en el 
«equipo vencedor, pero que no 
jueguen en la final, no reci-

. birán estas -medalla*—Alfil. 
CIA SIFICACIONES 

ESTOCOLMO, 11.—Después de 
los partilos jugados esta tarde 
para el Campeonato dei Mundo, 
las clasificaciones son las si-
guioiíes: , 

Primer grupo: Alemania, tres 

r 

puntos; Argentina -ri | 

.Orupo tercero: S x l J * . tos. país de G S ^ ' ^ O S P U , 
grSucS0' ' HUÍ 

buecia y Hunería f 
un partid f n S S * ^ «J 

Grupo cuarto: Brasil 

Alfil. ^ cero PÜScJ 

bUEClA Y HUNGRU^ 

1ESTOCOIM. U . - u ^ 

fft^?1 CamPeonato Mundial di 
fútbol, entre Suecia y S J 
se jugará mañana, * { T r 
nueve horas, en el .stad̂ de 
ta capital—Alfil. 8 

PARAGUAY, 3-ES0OCR i 
NOP^ROEPINOrU-pi 

?uay ha vencido a Escoda, , 
tres goles a dos. El primer tle 
po terminó dos-uno, a favor 
los paraguayos. 

Los goles fueron mapcadoJ 
Paraguay: Agüero, a los ía 
ñutos; Re, a los 46 y pardi. 
los 73. Escocia: Mudie, a los 
y Collins, a los Tl—Aítr 

ARGHTTINA, 3 
IRLANDA DEL NORTE 1 , 

^ HALMSTAD {Suscla), 11.-,A| 
gentina ha vencido a Irlanda i 

"Norte por tres goles a una 
,pr¡rner tiempo tcnnúio m . 
resultado de empate a un Ui 
to.—Alfil. 

SUSCRIBASE A 4 0 ? . 

EL CORREO <5ALLE( 

too 

t A f>URACION V .ONSEKV ACION 1>E SUS MOFAS 
eoatlstt «o em perfeeí» ilaplesa CB «eco yiónáet, « t e 

TINTORERIA 'IDEAL" 
m pManám úkpúnemm ú» les éfíbaoi moúüm 

HOMO OS RIVERA^ U StiMoñ^ Z4>U 
E L FERROL D E L C A U D I L L O 

por paia 

C R S n C O U T 

D o c t o r C A R D A M A 

Profesor de Cirugía de la facultad de Medicina 
ESTOMAGO, fNIESriNO, VL4S BILIARES 

gANnAGO] 
t*m . . _ 
Es m Ferrsíi SANATORIO SAN JAVIKB 
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SS ALQUILAN ax&, 
qulaag de essifak. Viu
da de Romsfo Calvo 
Sóido, 17. TcL i m 
Santiago. 

ALQUILASE tempo-
porada verano bajo y 
piso en S- Saturnino. 
Razón Ferretería Agrí
cola.—Ferrol. 

SE ALQUILA bajo 
céntrico. Razón, esta 
Administración «—San. 
t̂iago. 

MAQUINAS ESCRI
BIR. Se alquilan en 
TaUeres "EL ARCO" 
Reparaciones garantiza
das. Instituto, 6. Telé
fono 3261.—Santiago, 

COMPRO muebles, to
pas jf objetos usados 
Avisando paso * doral* 
cilio. Canalejas, 142.— 
U l 2506.—FerroL 

MAQUINAS PUNTOS 
MEDIAS. Facilidades 
pago. Easeñanra gratui 

EL RASTRO. Compra-
venta d© ropas, mue
bles y objetos. Faso a 
domicilio, Maríat 106.— 
Ferrol. 

VENDO casa planta, 
baja libre, amplia para 
construir, calle María. 
Informes: Cuntís, 56-2.° 
Ferrol-

VENDO 2 casas total
mente Ubres. Róa San 
Pedro. Informes: Pte-
guntoiro, 27. Santiago 
VENDO ia casa de fias-
quiños, 77, libre de in
quilinos. Razón: Eduar= 
do González, Basquiños, 
26. — Santiago. 

VENDESE casa cén
trica dos pisos vacíos, 
500.000 pesetas Infor
mes: esta Administra
ción. —- Santiago. 

SE VENDE íinca a 6 
kilómetros de Santiago 
Razón: esta^Adminisíra-
ción. — Santiago, 

VENTA casa bár-a 
íuads, bu©!-.s renta, pi
so libre, precio razona-

ta. Casa Sigma. Sa- We. Informa Café Can Rapariz, Castrón d'Ou 
**** num- 14--Ferról tábricc—Santiago, i-o. 51. Santiaff» 

VENDO casa con agro 
4 ferrados y pozo en 
Santa Marta. R a z ó n 
CASA ALONSO. San
tiago. 

Sí'ASOS 

SE TRASPASA café-
bar, sitio céntrico, por 
no poder atenderlo.— 
Razón: Canalejas, 176, 
bajo, — Ferrol. 

V A R I O S 

SEMILLAS horfaBz4 
especialidad en coliflo
res, bróculis, judías. Pa
ra prados: tróboi, alfaP 
fa,, ray-grás, millá. Para 
montes: pino país, pino 
iasígne, eucalipto, cu-
presus. ferreterí» 64 L a 
Campana", — FcrroL 

"P.\SAPORrES Y PA. 
SES DE FRONTERA 
URGENTES PARA 
VIAJAR POR TODAS i 
LAS AMERICAS t f 
g^tuíta5 Raíña, 28- Te» 
iéíom 2548. Santí8go" 

S I G M A 
M P I A I O * 

CHICO se necesita pa
ra oficina, y 'recados, 
Razpn: Gestoría Rey 

Saflatorio Naestra Señora 
de Lourdes 

D M t o r Ellsardo a a r e í a F e r n í n i l » -

C 1 K U 6 1 4 «a E S T 0 1 A Í 0 . 



eresa S 
M müfljí el programa deporto 
)mtmo, de Irasll T ffaeiosal de Meaíevideo 

LA CORUÑA, U.̂ —(De nuestra Delegación).— En el despacho de ¡a. Alcaldía se re
vi «ver la Juaía "Teresa Herrera" bajo la presidencia del Sr, Molina Brandao. Asistií»» 

isma los representantes de la Prensa y Radio locales, 
i ^ ^ gr. Molina dio cuenta de la ultimación de los actos organizados con motivo de k 

competición futbolística en la que como se sabe se enfrentarán los equipos Flamen-
^de Brasii ^ e* Nacional de MontevideOi 
1 dio lectura a una carta 
Jcolegiado portugués señor 

á̂ndez Campos, e ó k que 
1 constar saímposMidad 
desplazarse a nuestra 

L pata dir i^ la contien-
rdetalle ^1 que ya tienen, 
Icimieüto nuestros I^to-
. En su lugar arbitrará ei 
' ¿^o Ortíz de Mendívil, 
filiado por ^stacados 
LsgaUegos ̂  Eladio Na-
' y don Manuel Cabo. 
y gj secretario de la Junta, 
¿on Luis Doncel dijo que se 
habían cursado invitaciones a 
¿estacadas personalidades y 
lerarquías deportivas de la 
Nación y añadió que había 
jecibido una comunicación del 
representante del Flamengo 
en la que se indica que el 

club carioca llegará a Bara
jas mañana día 12 y que des
de el aeropuerto central se 
dirigirá, bien por tren o por 
carretera a nuestra ciudad. 

Las condiciones que rigen 
para el encuentro serán las si
guientes: En el primer tiem
po podrán sustituirse dos Ju
gadores. El portero no tiene 
limitación y puede ser reem
plazado en cualquier momen
to. Después de efectuado el 
descanso los equipos no po
drán experimentar variación 
alguna. Se jugará una pró
rroga, si hubiera empate, de 
media hora, dividida en dos 
períodos de quince minutos 
cada Una y sí persistiese la 
igualada, quedará al arbitrio 

la organización la celebra-

l i i i i i l i í i Mili i la f p i i 
lumiiHuiniiuniiiiiiii 

l u l i n a s » B M r . Dr. I É 

M E D I C I N A ? C I R U G I A • ¿ S P E G i A U D A O B 

S A N 1 I A B 0 S E 6 0 M POSTELA 

¡ I B 
Diretí or; 1334 
Teléfonos; 2235 - 2206 • 22tff 

fesslenes de varias clases incluidas las de tipo ecosóflaico 

N̂ A.-para información üirijaose a cualquiera de lo» teléfonos 

iFf id i i m m m 
Almacén de papelería 

Y 

Objetos de escritorio 
V e n t a s a i p o r m a y o r 

C i n c o C a l l e s , 2 , T e l . 8 2 1 7 

C A S A D E L A S E S T I L O G R A F I C A S 

don de un nuevo partida 
El Sr. Barros Merino ente» 

t é a los reunidos que el Tro» 
feo llegará -a nuestra ciudad 
mañana día 12, y que la al
tura del mismo es de lt17 es 
decir; dos centímetros superior 
al de anteriores ediciones» 

Entre los asistentes existió 
d completo acuerdo acerca 
de la extraordinaria rivalidad 
deportiva de los contendien
tes. £1 Sr. Molina expresó su 
satisfacción al ver cumplidos 
los deseos de la organización 
de celebrar un Teresa Herre
ra a base de equipos extran
jeros. 

Don Cristíno Alvarez rogó 
se hiciese constar un voto de 
gracias para la Prensa y Ra
dio por su extraordinaria co
laboración. 

Se fijó el programa depor
tivo a desarrollar con moti
vo de la famosa competición, 
entre el que destaca la pre
sencia de 14 internacionales 
en el equipo portugués de at
letismo y los plusmarquitas na
cionales en el conjunto espa
ñol. Asimismo en la velada 
de boxeo a celebrar el do
mingo por la noche destaca, 
la participación del gallego 
Otero, radicado en Bilbao, 
que se proclamó recientemen
te campeón de España de Afi-
cionac ŝ. 
TRIPULANTE DE UN BARCO 
ALEMAN, GRAVEMENTE HEr 

R1DO 
El buque alemán "Citesheim" en

tró ayer en puerto para desembarcar 
a un íripufente herido- El buque pro
cedía de Rotterdam y una vez de
jado el herido prosiguió su viaje. 

El tripulante herido se llama Frie-
drich Wasmund, de veinte años de 
edad. Cuando realizaba unos traban 
jOs a bordo se. cayó desde una al
tura de once metros. 
A Friedrich Wasmund se le apre

ció la fractura por aplastamiento de 
la undécima vértebra dorsal y sín
drome de sección medular completa; 
fractura de la novena, décima, un
décima y duodécima costillas del la
do derecho; fractura de la apófisis 
transversa de la primera, segunda y 
tercera vértebras lumbares. En gra
vísimo estado quedó ocupando una 
cama en el Sanatorio Modelo, de 
donde, a primeras horas de ía ma
drugada de hoy, nos confirmaron 
que persistía ia gravedad del herido. 

CARBON PARA LA RENFE 
Se espera el "Monte Inohonta", 

con cargamento de carbón para la 
Renfe, procedente de Francia. . 

PIRITA DE HIERRO 
Ayer entró en nuestro puerto el 

"Vicente Suárez", que procedía de 
Ayamonte. Dejó en L& Coruña 
1-500 toneladas de pirita de hierro. 

c u n o m m o 
£qulpo fulrúrglco; 

Dr. M l r O 
m m m m m m m n 

Ramírez — Tel.: 3131 

/ C O M O Q U I E N J U E G A / 

PUEDE HACERSE RELOJERO 
; ¡ É ® m m Q ÉL CURSO, SENSACIONAL POR SU 

ĈIÜJEZ.DE " C O R S O S P O H f E C 
Soticite follcífo grofís 

, , ~ P ' M Ñ ^ : - incluyendo franqueo 

PONTEVEDRA 
üesíiones para la instalación dé una 

factoría de la Campsa, en Estríbela 
PONTEVEDRA.— <Dft nuestro corresponsaí, SPRINTER).— Las gestiones en torno 

a ía futura instalación de una factoría de la Campsa, en el nuevo puerto pesquero de Es
tríbela, basta el momento han seguido sus trámites normales» animados de los mejores pro
pósitos dado d indudable interés del proyecto en cuestión. 

Como consecuencia del des- | 20 a las nueve, con Rdigióa, 
arrollo de las gestiones de i§» 
lerenda, en la mañana de 
ayer estuvo en el despacho 
oficial de la Alcaldía, ei De
legado en Vigo, de la citada 
entidad, al objeto de dar cuen
ta a la primera autoridad mu
nicipal, Sr. Landín Carrasco, 
de la iniciación de los opor
tunos trámites administrati
vos, a la vez que mostrán
dole los planos del aludido 
proyecto. 

El presupuesto general de 
las obras, se eleva a unos 
nueve millones de pesetas y 
el proyecto, sigue ahora el trá-" 
mite de su sometimiento a la 
aprobación de los organismos 
competentes, a fin de poder 

para seguir con Gramática y 
Matemáticas; por la tarde, a 
las cuatro, con Dibujo, Cien-
das Naturales y Educación 
Física. 

Día 13*-* Comenzarán & 
las nueve, con Geografía Uni
versal, para seguir con for
mación del E. N. y Enseñan
zas del Hogar. 

Los alumnos deberán pre
sentarse con pluma, o bolí
grafo, y equipo para gimna
sia. 

EL SERVICIO DE AGUAS Según nota .facilitada por «l Servicio Municipal de Aguas, el día 13 de los corrieñtes, a las once de la mañana, se procederá al corte de suministro de agua, que persistirá hasta las ocho de la mañana del siguiente d'a, al objeto de efectuar los 

trabajos de enlace m k sooduccíón, 
eon la nueva arteria. 

DESTINOS DE LA GUARDIA 
CIVIL 

Han sido destinados a la 139 Co
mandancia de la Guardia CivM, los 
tenientes, don Julio Fernández Igle
sias, don Julio Alvarez Vijande, don 
Enrique Martínez Avüés, don Ipsé 
Hernández Francas, don Francisco 
Díaz Mezquita y don Domingo Her
nández Gü. 

CAMPAMENTOS JUVENILES El próximo día 22, será inaugurada la temporada de campamentos, en el titulado "Paco Leis", que la Delegación Provincial de Juventudes tiene instalado en Las Sinas-Villar nueva de Arosa. 
En este primer turno, asistirán solamente los muchachos comprendidos entre las edades de diez a catorce años. 
Según nota facilitada por la reí©-rida Delegación, los muchachos interesados en dicha asistencia, deberán personarse mañana, jueves, en el Hogar Juvenil, para asistir a una reunión sobre & particular, a las ocho de la taroe. 

iniciar seguidamente, las alu
didas obras. 
REPRESENTANTES LUSI

TANOS DE LOS 
CINE-CLUBS 

Destacadas comisiones de 
los Cine-Clubs de Oporto, 
Viana y Oiiveira, que se en
cuentran realizando una ex
cursión por la región galle
ga, estuvieron ayer en visita 
de cortesía, en 1° Alcaldía 
pontevedresa; habiendo sido 
recibidas por el teniente de 
alcalde, Sr. Vidal Peña, en 
representación del Sr. Landín 
Carrasco» en obligada ausen
cia, y el miembro de la Co
misión de Festejos, Sr. Alen 
Ogando. 

Con motivo de dicha visi
ta, que transcurrió en un gra
tísimo ambiente, se intercam
biaron frases de recíproca cor 
dialidad y simpatía, hacién
dolo en representación de los 
visitantes, los señores Costa 
y Alves, de los Cine-Clubs 
de Viana y Oporto. 

EXAMENES EN EL . 
INSTITUTO 

En el Instituto de Erfse-
ñanza Media, se anuncian 
exámenes de las asignaturas 
atrasadas de primer curso d e l ^ - ^ Almeida; don E m i l i o 

Iturmendi Báñales; don Mo
desto Mestaoza Soriano y don 
Antonio García Hidalgo. 

Entre la numerosa concu
rrencia, qüé' llenaba el tem-

S O C I E D A D 

bachillerato y primero de 
1.953, teniendo lugar los si
guientes días: 

Día 12.—- Darán comien-

EN.UACÜ i*iM¿ii:AjS¿A l>i¿ 
CrEíuüFLiiüjrt.0 - l'i'ÜJrtdViKJNjJi 

UOMES NAidíiS 
MADitAi-», u:— tM ei tem

plo nacional ae San Francis
co el uranue se üd ceieoraao 
esta taray ei enlace m¿itrimo-
luai ae la senoma jpnar itur-
m^nai Ciomez iNaies, nija uei 
Ministro üe Justicia, y don 
Miguel Mesianza ue Gregue-
ro, Apaorinaron a los con .ra
yentes ei padre de ia novia, 
don Antonio iturmenca, y la 
madre dei novio, dona Laura 
Greguero Laque. A c t u ó de [ 
juez el subsecretario de Jusu- [ 
ola, señor Oreja Elosegm, y 
bendijo la unión ei arzobispo 
de yalladoüd, doctor García 
Goldaraz, qué pronunció una 
brillante plática. Firmaron 
como testigos de la novia ios 
ministros de Marina y Traba
jo; el exministro don Alberto 
Martm Artajo; presmenie del 
Tribunal Supremo, señor Cas-
Van TobeñasL presidente de la 
Diputación, marqués de ia 
Vaidavia; marqués de Oro vio; 
don Alfonso usoi lo Garcia; 
don José, don Ramonj don 
Antonio y uon «lavicr Itur
mendi; y por parte del novio, 
su padre, don Miguel Mes-
tanza; don Angel Greguero 
Loque; el aicaloe de Córdoba, 
señor Cruz Conde; el direc
tor de Registros y del Nota
riado, don José Alonso Fer-

AMonso Martí-

¡ P r i m a v e r a l 

Ella se a c e r c a . » 

¡ N o d e s c u i d e s u s c o m p r a s ! 

á n g o r a s 
Puntos 

Pe los 
Plumas 

L i s t a s 
Cuadros 

Espigas 
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& m m A & 0 . — teléfono. 3638 
PERITAJE w m O f E S O m A & O MERCAN TIli 
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TAQÜÍ-M8CANOGBAP1A. (Máquinas de oticinajL 
I Ñ ^ R I S INSTITUTO. -* CULTURA GENERAR 

Pirectoz: sí. NEGBEIRA» Intendente MercanUi 

pío, se hallaba la esposa de 
tíu Excelencia el Jeie del Es
tado, acompañada por su lu
ja la marquesa de Viiiaveroe. 
También asistieron v a r i o s 
miembros del Gobierno; pre
siden ce de las Cortes; el em
bajador y vicepresidente de 
las Cortes, señor Lequerica, y 
subsecreiarios, directores ge
nerales y figuras preeminen
tes de la Magistratura y del 
Foro. — Cifra. 
NACIMIENTO 

En Falencia ha dado a luz 
una nina prigoménita del ma-
írimonio> ia señora de Agua-
ye, de soltera Pipa Seoane. 
VIAVJES 

De San Sebastián al Ferrol, 
ei director-gerente tie la Fysbe 
y teniente de alcaldê  D. Ma
nuel Iñarra Ruiz, con su es
posa, su bellísima hija, Blan-
quita, y las bellísimas señori
tas Nati Torrente y Rocío 
Pazos. 

—procetíemes de Buenos Ad-̂  
res llegaron a VJgo en el tras-
atiant ico "Juan de Gara y", 
nuê ros distinguidos amigo? el 
Dr. D. Domingo Sánchez Har* 
guindey y su esposa doña Este
la Boo. „ 

Les esperaban en ei puerto 
sus hermanos residentés en Vi
go, Doña Concepción, y su es
poso D. Gudllermo Santoro; de 
Madrid, D. Juan, y de Compos-
tela, don Luis Sándhaá Har 
guindey. 
Pasarán una temporada al ten 
do de su familia. 

Nuastra cordial bienvenada, 
deseándedes la más venturosa 
estancia. 

Anúnciese en 

LA N ó c m 

F E R R O L 
NOTA DE LA DELEGACION 
DEL FRENTE DE JUVEN
TUDES DE LA CORUNA^ 
SOBRE LA MUERTE DE UH 

JOVEN APRENDIZ 
M Delegado Provincial de 

la Organización Juvenil, en 
relación con el triste suceso 
del íallecimíento del. joven 
aprendiz Néstor Nieto Porti
llo nos ruega demos pública 
n o t i c i a del sentimiento de 
aquélla, añadiendo, para un ' 
más claro conocimiento del 
accidente, que éste se produ
jo al enganchar inadvertida
mente el infortunado joven 
con la herramienta que ma
nejaba y desde una elevación 
del terreno que habían acu» 
mu lado en días anteriores, 
uno de los cables que circun
dan todas las instalaciones del 
Campamento para ilumina
ción de las mismas. Hace cons
tar que la energía de dicho 
tendido no alcanza los ciento 
diez voltios, que inmediata-! 
mente el joven fué llevado 
por sus compañeros y Man
dos al servicio de Sanidad del 
propio Campamento distante 
apenas diez metros del lugar 
del accidente; que aquí fu* 
atendido en el acto por el mé
dico y el practicante del re
petido Campamento, doctor 
don Armando Martínez Lago 
y don Sebastián Ros Pesque
ra, respectivamente, practi
cándole todas las ayudas pro
pias xdel tipo de lesión sufri
da. Por consiguiente, prestada 
la asistencia sanitaria ade
cuada y suministrados los au-
ídlios espirituales por el ca
pellán de tumo Rvdb. Padre 
merced a rio M. Castro, sólo 
cabe lamentar este fortuito y 
doloroso hecho, primero que 
se produce en los diecisiete 
años de vida del Campamen
to Provincial " F r a n c i s c o 
Frpnco" del Frente de JuvenH 
tudes. 

En pánrafo final reitera su 
sentimiento á la Empresa Na
cional "Bazán", a los jóvenes 
compañeros y amistades del 
fallecido y, muy especialmen
te, a sus padres y hermanos 
que con cristiana y eiemplar 
re^ipnnción han soportado IB' 
pérdida. i '¡ 

Disposiciones 
oe Marina 

Se fija ia guarnición de la 
Casería de Osio, en un sar-
genio, tres cabos segundos y 
oiez y oeno soldados, de In-
íantena de Marina. 

—Se cunceaen cuatro me
ses de licencia por eníermo, 
al alférez ae navio don Pedro 
Manuel de Benito y Ortega, 
cesanao en el destructor "Ai-
mirante Miranda". 

-rSe desuna a la Estación 
Radio de Ferrol del Caudillo, 
al radiocelegrasta mayor de 

'primera, don Manuel • Alonso 
Martín. 

—Se dispone cause baja por 
fallecimiento, el auxiliar pri
mero del C. A. S.T. A., don 
Cipriano Bustabad Corral 

—Idem ídem por falta de 
aptitud física^ el práctico de 
número, don José Antonio del 
Rey Olagorta. 

i i n i i 11 
VIGO, 11. — {De nuestra 

Delegación). -
Fueron ayer muchos los por 

tugueses que utilizando- sus au 
tomóviies particulares, de al
quiler o en autobuses; en ex
cursiones previamente organi
zadas, nos visitaron ai ser día 
de fiesta en su país, animan
do con tal motivo extraordi
nariamente nuestras calles des 
de antes del mediodía. 

Aprovecharon la escancia en 
Vigo, para realizar diversas 
compras en nuestros comer
cios, y recorrer la ciudad, en 
cuyo puerto había atracados 
tres grandes trasatlánticos. 

Como terminación de los 
actos organizados en nuestra 
ciudad por la colonia lusita
na, con motivo del "Día de 
Portugal", ayer, día 10 de ju
nio, aparte de numerosas ex
cursiones del vecino país que 
compartieron la jornada de 
ayer con los vigueses, hubo 
en el Círculo Portugués, Con 
asistencia de numeroso públi
co, una interesante conferen
cia a cargo del digno cónsul 
del fraterno país hermano, se 
ñor Taviera, que dlsértó so
bre Camoens y sobre los pri
meros habitantes históricos de 
ia península ibérica. La con
ferencia, documentadMmía, fué 
muy celebrada, recibiendo el 
conferenciante miucíias felicita 
ciones. 
E L E X DIRECTOR GENE-

BAL DE USOS Y CON-. 
SUMOS 

En ©1 avión de ayer, llegdde 

ie m 
Madrid continuando viaje a 
Sangenjo, ei ex director gene
ral de Usos y Consumos, ex
celentísimo s»rtct don Aso* 
bal Ferreiro. 

ACTUACION DE LA AU
DIENCIA 

En el Palacio de Justicia de 
esta ciudad, con asistencia üe 
numeroso público, se vieron 
ayer ante la Sala de la Au
diencia Provincial, las causas 
anunciadas que fueron dos por 
lesiones, una por daños; otra 
por estafa y la última, a puer 
tas cerradas, por abusos des
honestos. Intervinieron los le-
trados señores Viana Conde, 
Amoedo Seoane y Adrio. 

Para hoy, miércoles, estaban 
anunciadas las siguientes cau
sas: por infracción de la Ley 
de Pesca, por tentativa de ro
bo, por infracción de Ley de 
Circulación, por infracción de 
Ley de Emigración y por lesio
nes y daños. 

UN HOMBRE GRAVEMENTÉ HERIDO ' Ayer fué internado en el Sanatorio del doctor Trohcoso de esta ciudad, dohde fué intervenido quirúrgicamente, el vecino dé Pedornes, en San Miguel de Oya, J-̂ sé Alonso Crespo, de 40 años de edad, quien eft la noche anterior, yendo en motocicleta por la carretera de la costa, ©n una de las curvas inmediatas a la Virgen de te Roca, fué alcanzado por «n automóvil. Sufre fractura de la clavícula izquierda; una extensa herida a colgajo en el temporal del mismo lado y fractura de base del cráneo. Bl conductor del coche, fué detenido por la Cuerdia Civil de Sayona, 



3 S8 6l6V3fá 
p i s t ó n en 
el ruido 

Posiblemente las primeras pruebas se real 

- liuótraa f'áta información aos 
ípíograííaei de esta plausible em-
PXesa de {a Televisión en Gaiioia. 

Documentos gráfidos que en
marcan . ia actualidad porque se 
tirata, del primer auto turismo 
aue ha llegado a la oima del 
fronte Pedroso, en un alarde de 
^ráctic^ so"bre ei volante de su 
gíTOPiéf.ario, el santdagués don. 
Btcardo Bescansa 'Martínez. 
- E51 señor B escansa as uno de 

loá promotores de esta mejora 
( j ^ desde Santiago contaré Ga-
0bia. Soñó hace a»os con acer» 
<|ar esta innovación, caideó el 
^i¿>íente( y razón aquí y Juicio 
m&i ei caso es que lo que en 
iitilncipío se motejaba como una 
quimerâ  tiem el mardiamo d¿ 
una inmediata realidad, lo que 
KJuy. .sinceramente c&lebramos. 

la, tarásmó del señor* Bescan* 
§4 Martines está ya fam'iliarizadb 
mn las "corredoiii'as"-. Y decimos 
.&&o, pQvt&JQ más die una vez 
&üítnos*í>oii{>aníe del mismo, cuan 
¿o una animosa pléyade de ve* 
giños dé Stina y de otroá luga-
Ips dé ía comarca del Pedroso, 
ÍÉ doddioron a transformar en 
pista un cacuno yednaL^batlendo 
ii '•ve.o&rú1'- de íiaboriosidad, eñ 
Ssta cíase de construcciones. 
4ÍIn itoa semana, eí.camino 

¡tafedó lMóparaqüe un ex-
perfo conductor pudiera probar 
li éxito de esta obra. Y Béscán-
8a Martinfez, eufórico, tuvo para 
(á esté iñérito, como también ei 
gk haber llegado a la cima del 
pedroso, señalando el tráfico que 
Sabrá a partir de ¡a semana 

x próxima, de. los camiones que 
Segarán de Madrid, con la car-
fa de materiales para ©i edificio 
| las iéstaíaeiónes de la Teíé^ 
^sióru 
, w La pista tiene cerca de cuatro 
Kilómetros, desde el kilómetro 7 
Oé La carretera de Santiago a 
(üíarballo, en el empaime, un po-
fip más, allá del Santuario de ía 
gíetverrina, y de ancho dnco m©-
§fos,. 

, Fu ésta una f undiamentai me-, 
íóra para la comaws» y, no cabe 
luda, yn^ base esencial para .que 
p contratista que tiene a su car
ga las obráe del edificio, pueda 
vencer e) giazo de contrata,, 
acortándolo. 

Porqué de ÍO contrario,, el 
transporto so haría a base de 
.¡jarros del país, con, las inheren-
•fes dificultades por La topografía 
ífel terreno, desde el lugar de 
©asas Nuevas, ya que de mo
mento —|r ojalá ello no se pro-
topgue años— no se puede con
fiar con la carretera d|&sde. la 
©alzada del Carmen a Flgueiras. 

La llegada del auto turismo 
dte Bescansa füé celebrada por 
tina minoría de santiíagueses que 

mores en ia IfflSS 

muerto 

I m en Moscú insistentes ru
mores 4e que ei es jefe de 
Gobierno soviéticOj, Georgi 
Malenkof, ka muerto, 

M periódico londinense 
6E©aily MaiP' se ha&̂  eco de 

is oiores y dice que "se-
una versión autorizada 

de la supuesta muerte de Ma-
lenkof, se atribuye ésta a ór
denes del primer ministro,, Ni» 
Mía. Kruschef. Otras informa-

isonseci.̂ nok de "una enfer-
% Fero 

qué 

líe 

ena or l i l i | 
i a i t i 

nos íjallábamcs en ia.' cima de-l 
jácobeo monte, que es el baró
metro en la lluvia de Campos* 
tela. 

Aquél, no podía ocultar su sa
tisfacción, aumentada por el na-i 
tural deseo, a fuer de buen com~ 
po êlano, que entraña ia posí* 
bilidad de que las primeras prue
bas de la Teíevlaión sean realiza
das eí 5̂ de Julio, día del Apás«í 
tól, Patrón de España, Una &• 

que iía visto éa 
sug viájés ai extranjero y muy 
recientemente en Portugal Que 
&éré ía «nigora sááíná que uiíi-
ra sus programáis con la ĝ -

Hemos visto allí los terrenos 
para las 'ttstalacíonea de la ex
traordinaria meipra que tsenará 
Galicia, los anctó^9- ácotamáen-
totf de terrenos, y ílévados de la 
fantasía,, contagiados por el ca
lor do ©ste excelente composteía-! 
no, uno dé fas promotoras de la 
Televisión^ r̂eimos ver la reali
dad de lo que será pronto. Lo 
que falta ahora, y hay que pen
sar en ello, ©a que haya apara-
tgts recetores da asequible ad
quisición Pero esto, de momen-
tft los organbmos oficiales y los 
establecimientos ; en los cuate'? 
se reútíe el público, pensarán en 
ofrecer a éste lo que tanto de
sea dísíruíar dé la novedad de 
estos servicios de Televisión. 
Én estas coluranafi se tJa dado la 

noticia de que se gestionan lot 
servicios dKuna gfúa volante, 
un helicóptero, que será utiliza
do por técnd'cQS en ios trabajos 
de la cóiocación de la antena. 
Y parece ser que esta novedad, 
de tipo laboral, la tendremos en 
breve, 

Í A antena tendrá, por lo me
nos, un centenar de rpetros,, sí 
no llega a déríto veínticiñcow 

Están,; pués, en acción ios tra
bajos paita el edifiSio de lá ,TeÍé-

1 1 
i 

na 
1 

« 1 8 » U uslfadfi sporn 'ii; 

ciano dirigente menô  
E l Krim ha hocho m Mama« 
miento ©a favor de que Ma
rruecos» Túnez j Argelia -se 
unan- en -ludia contm Fran
cia". Añadió que k 
«te De 0auU@ para Argelia, 
Constituye una amenaza en 
el sentido de que se come
terán más matanzas en Arge^ 
üa que las cometidas hasta 
ei presente" 9 instó a los di
rigentes de Marruecos y Tú
nez a que t̂eeonozcan sus 
equivocaciones cíel pasado y 
respondan al desafío de De 
Gauíle en el Norte de Africa, 
iniciando una lucha militar 
unida", poniéndose al lado 
de los rebeldes 'nófteairica-

nos. 
Propuso Abd E l Krim que 

los tres países norteafricanos 
coloquen a sus tropas b ,'o 
un solo mando, "para arro
jar a los franceses de todo 
el Norte- de Africa".—-Efe. 

LLEGO), McMilian, que. ©dita y f,e 
mo a í̂ odarOs que a ítósaclo, atn 
03 &mo ai odiara al vulgo. En ctf 
Reino Üínítío, él poi fm f̂ativOiS t 
se le desintegró éi Gobierno hace 
Qrientep y ahora que arde Uiglafie 
fitcalmeníe fenía qufe ver a Bisenb 

' Perq detrás queda Ig que Qiî * 
da^ ios empSleadas de áuíobcw 
.̂ 3 en ia sexta gemana de. huél'* ! 
ga, ios transportistas;del merca» 
do parados igualmente, míeis^ 
tras y no qû da nada que ser6-
vír en los puestos de venta ion? 
dineñses» y en ©1 puerto, cftr'a 
huelga la de ios cardadores dei 
mismPr que prefieren ver córao 
se pudren la mantequilla y las 
patitas, cómo con el cá-lor se 
descompone el tóoino y ia car
ne ahles de servir a tas aiñas 
de «asa, que por lo viiáto, eón 
u.n nivel de vida cáriámo, no 
(ÍUieren pagar unos chelines 
más para que ellos vivan.. 

Ei panorama no es qada gra-̂  
to. Quizá no haya pasado Lon
dres por una situación semejan
te, y como si fuera ñoco, ese 
aspecto de guerra socisíl pro
pende a extenderse a todo §í 
Reino Unido. N9 se lia hecho 
muchp hincapié sobre esta si
túa oión e?i estos últimos d£â  
pero la situadón es inquieté 
t«e. Sürge por todas iag paf» 
tes ia huelga, mientras ei Go* 
biemo afirma que ¿ie^e más 
dólares que nunca y m ŝ libras 
en resenra que nunca etc. ¿Pa
ra qué le sirve todo esto, sí ppf 
(¡íulpa de él o de ios partidbs la
boristas, que excitan a las ma= 
sas, no hay un palmo donde 
Mne la paz en todo Londéés 

LA CADENA 

Quiaá convenga tüsÉHe sobre 

M., &&&& para p . OOm£¡Q QA~ 
& én iengua de origen to raus-
a la iftanquiUdad clásica y pare? 
anío surge una inqi-wetud en 4 
orzospg iínprovisa un vfeje; Cuando 

ai gtiíi íl^npo áálió camúio 49 
rra en tremertóia guerra aodai, cá^ 

al huevos m 
. efe Las amas S ' n J * * 

desesperadas. ^ ej. 

ower; 
la causa de los occiflictos, 
gsrimeroé en ir ai paro fueron 
ÍOs eitn^laitíos de autohuses del 

' extrarr§dlo de Londres. Recien
temente Se había subidp a los 
empleádos del centro ocho chê  
línea y Seis peniques |>Qr sema-
fía, pero s? les excluyó de esta 
subida a los 36.000 empleados 
de los alrededores de la gfe 
pilal. Los empleados favoreiár 
dos y ios -parías", como ellos 

llaiman a sí mismas, de|ártín 
todos el trabajó. . 

Cpmo si íuexa poco, i a ôm'-
patóa, so pretexto d̂ ) oblígatr a 
ios londinenses a tomar ?l tóe» 
fm anunció la supresión dje 
un diez por ciento en los servi-
oiOs de superficie, lo que inter* 
pjetaron î ós interesados como 
uná venganza para echar a los 
obreros más molestos a la caite 
Y a^ l^an ya tím de cincó 
semanaŝ  

No paran aquí ios conflictos 
En mísmp sindicato de tran** 
portég éstalla otro conílícto: A' 
tos dueftos de camiones se les 
óbiiga a realizar los servicios 
a una velocidad media de 33 mi» 
Úa^ en lugar de las 20 a que 
estaban ante3 obligados* Eso sig
nifica un ©sfueízó, a juicio d& 
IQS conductores y propiéíaríós 
de eso? vehículog, que inmedia-i 
tamente .han pedido un aumen
to suplementario de un 15 Im^t 
va negativa y ijuelga nueTO a 
l a vez. En tos mercados de LoSt» 
dî ê  iós artículos frescos em« 
píezan a fallar y no á© vendeo 

No para, aquí ^ oadena r 
igualmente- 1^ ^n¿ 
f r m de los p u S ' * * 
parte de los o b r e r ^ S ^ 
©o se aveilara ia car¿ ñ m 
feron a descamar u ^ 
geve rhil obreTo^Vopul^ 
gor todos te mediCp af S 
tio iss quédó otix) ráfertiL ^ 
cruzarse de brazos ^ ^ 

Y ia dê nfegeaoion «ociaj ^ 
fraóajadores ae íofi Ú £ J * 
de ia metalurgia, agrupSg8! 
un solo sindicato e Q i S S á 
tres millones, amenaza STS 
a ía huelga tan pronto ¿ ^ J J 
tinga ei pUiao. de uá afi t 
f me renunciaron a C'cl? 
íe de reivindicaciones. * 

Los ingleses < m m m 
alma como r>at.iTy.i v 

sa se cuida muy bien de 
^rar a ia población. ante S 
tas dificultadea 

wmm 

l 

A q u í , 

W a s h i n g 

CALIFORNIA, PRACTICA' Ul 
(JMÍDIME3R.IA hmXMtmSk ' 

cha simbólica, pareja con la 
grandeza de un acto. 

Nós habló ampliamente Bes* 
cansa Martínez de las particula
ridades de la Televisión,. las ca--
raeterísticas del edificio, tipo le-
íugío de montaña, que será d© 
Cantería, en el cuál habrá las aa-, 
las para telecine, para maquina-?? 
rías, dormitorios, etc. 

También nos impuso en cosas 

visión, teniendo de momento co* 
ipcación ea la gima del Pedro-
h, cerca de uña treintena de 
obreros, níimero que será au
mentado por gí contratista. 

Y estas notiieias corroboran un 
hecbo, una ií^mediata y grata 
íp-ejera para GaÜoia, La Teíevi* 
sión deáde Oon^ostela-

JESUS5 REY ALVITE 

res es, 

r u s o s 
ICróttíca 

A. M., especial para EL Cb 
U W O aALLEGO»), — Cuan
do llegó ia carta de iCrusoiififF 
desde Eisenhower hasta ei 
üitimo empleado de las ofici
nas presidenciales, quedaron 
todos como fulminados: 
„ —Rusia —áe decían unos a 
ptros— nos pide a nosotros 
dólares, precisamente ©n es-

en que se en
saña con Uto y ios pigosla-
vos y con nosotros de recna-
zo jior haber aceptado diñe? 
ro. §írriericano= 

S3esde iuego, la cosa sería 
paxa admirarse, si no cono
ciéramos todos ia capaciaad 
d^ á^r ía vueita, ftüe jáene 
Kriiócñef hay, como ia tuvie
ra siempre toda ia diplomacia 

1 dWUVWi^«VU^^ 
ííUco, pprque ei médico ya aé-^o 
de sobm que m éhtiende efe' 
vacas. 

HORIZONTALES: 1—• Burla 
y escarnio. Cuerpo celeste. '4— 
Labrar. Demostralî o. 3-̂ - Subs
tancia blanca. Manto que lle
van los beduinos. 4—Decaden-
Qias. Partícula inseparahle. ̂ 5—• 
Siglas comerciales, fai revés) i;n 
fcroduje. S— (ai reyés) Pared. 
Números romanos. 7— Cam
peón. Metal blanco amarllieato. 
8— personaje bíblico. Aíxido. 9, 
Tejido liviano y sutü Limo. í© 
Animal piantígrada Agarrade
ras. 

VERTICALES: i-Palpas. 2-J(ai 
re %) Arácnido trequeai.. Cercad» 
de varas entretejidas. 3—Cuchi-

Mo corvo» Juego de cartas. 4—, 
(al reyés) Presentará un cuep* 
po reflejos luminosos con ios 
colores del iris. Artículo. 5— Ara 
por primera vez un terrenot 6-" 
Símbolo químico. Parte de Ib 
planta, que la reproduce. 7— 
Coíístelación, Ser Supremo. ' 
Sotana, Envuelta, 9— Que tiene 
ánimo (pl). 

SOLUCIQM AL AiNTmíO£-& 
k6&JZONI3ALES; 1— QMa 

Aro. 2— Atad Lar, ̂ — Kodar,. 
máCo, 4—• Amiinas. Da, 5— fóo, 
oeiR. 6— Anis. Si 7— La. Ama
rá0. 8— Oda. orenE, 9— Até. 
aniTo -10— Noé. somA-

VERTICAIES; 1— Cammeio 
S— Atomo. Adáa Oátíí. Áfa. 
4— odanonA. Ee, 5— Racimo', 

,6—Ai. Sásaás. T—raj^, í%eno„ 8 
i Orad. saniM. 9— 

mmmtsmsmas: 

—-En Tisía del psecio de la gasolina remmci^ 

DOS amigps essan en 
y uno íee el periódico mientras 
ai otro habla,, 

Por fin, ei últím» dicej 
=-iDeja de leer periódicos 

¿Eg que o& me quieres escu» 

Se proMbe dejar m. ^ portal 
cochecitos para nlñós o aütc» 
móvíteg europeos, 

ELLA Y LA 

-HPusdo 

is la dífer^ioia de 
tamaño entte' algunos cochea, 
Generalmente el tamaño pue
de distinguirlps t.an bien que en 
una ©asa norteamericana hay 

oarfeei «pe eUcei 

En una casa de „ 
mû er del granjero estaba en-
íerma y al mismo tiempo -s© 
había puesto mala una vaca» 

—Voy al pueblo a buscar al 
veterinario —dijo ei labrador^ 
El os verá a las dos a .ver to 
que tenéis. 

—¿Ai veterinario va a a traer? 
•-pieguinía la mujer—. ¿Pero tñ 
crees que entiende de personal? 
. —Eso no lo sé —responde ©l 

hombre rascándose la cabeza—f 
pero ea la duda; mejor es otue 

BRQHWíOO 
A D:ESH®BáS 

4 uirt. austPUUio Quyas bromas 
rmusfában a. ios mdms m im 
thnmebk reñén construido le ha 
áiaó prohmüv ñeir mespimüe Jcss 
oc/to de la noche* Igualmetite .« 
¿e ha mpuesi® wtwi mütitu efe 
vincula chelines* 

Eí trzóiemt administrativo aca
ba de rechazar la apelaaión fái 
/oeoso iníempestm) prectsannío' 
qm crfe discreción es tino f2e ios 
printems deberes del cmüa.ctanOf. 
sobre toé» en las casas nvev̂ Si 
que tienen vos tabiques tan fims». 

• * ^ 
No en el arden del gamberro, 

pero S. de, lo jocoso, 
ya se vê  hay que ser juiciosa 
para no incurrir en yétm 
O vivir solo en un cerro 
o aterieiííe con.buen 
—y aun mejor' sí es gratos fíjao— 
a ia norma que aconsefa 
no- abrir cauce a que haya queja1 
razonable del yeóinoí. 

' spir tan aQÍ& hinkeme,, 
un vegáno —habrá por 
demostrar de sus contóntó* 
ia expansión» lo hace ^aíqiíiera-1 
El tronar de una maneî , 
descompuesta, es otra 
tan molesta y enojosa 
cómo a grito el aparata 
de una radio en desacaitp 
que fastidia aj que repóisa» ; 

Bisas, gritos, broncas ifoemr 
ia procaz algarabía 

de noche y día^i 
como coces.,.̂  

cual berridos de 
maefiacando van 
«"•sea casa nuesya o vie|a=-« 
dlel vecino camplatíente 

que <p imponeP por prudeEífe, 
connivir SÜB que haya quefa» 

scüviétíca. Allí no existo ni ia 
lógica, ni la vergüenzas segün 
Tito, cugro aparato de prensa 
lia puesto en el cielo ai conô  
cere por experienciâ  uná vez 
más, ía forma con que proce
dí; siempre Moscú, 'cuando le 
eonvienet. 

La petición de Kruscnef pu
diera no haiberies sorprendi
do: primero, porque estaba 
ánunciada y iufego, porque na 
ido uamandó ya a casi todas 
fes puerías, de las que pudie
ra esmerar algo, desde Bonn, 
pasando fifcr París, hasta L Q Í Í 
dres. Q m Alemania no na
ce imicíiQ, que llegaron a un 
acuerdo cómercial; con Pa
rís han estado negociando ía 
construcción de grandes fuii-
diciones f fábricas de cemen
to.; en cuanto a Inglaterra, se 
pensaba en la construcción ,̂ 
con ia colaboración de Lon
dres, de fábricas de gran en
vergadura. 

Ahora ie ha tocado ia vez a 
Washington. Conforme anun
ciara Kruschef en ia reunión 
de mayo del Comité, sería ne
cesario recurrir a ios países 
capitalistas para mejorar va* 
rics ramos-de la industria so-
vi 0ticaf y en especial ia sec
ción de industrias químicas. 

UNA HORA BIEN • ESCO 
GIDA 

Los rusos hau sabido escof 
ggr muy bien: ia hora paca 
lanzar eSa petición tan audaft. 
Están los Estados Unidos ea 
un momento de.' verdadera re-
cesión; necesitan mercados ¡f 
R I M E Í le propone los suyos, y 
como si fuera poco, eila que 
está, la única en condiciones 
de hacerlo, ie índica que po-
dríá aízar igualmente eí te
lón de acero, que separa a Es
tados Unidos de otyas nació-
ños, ddhde se ve • la alusión 
clara, la China, el mercado 
que abierto a media puerta si
quiera podría resolver duran
te ,años ios problemas de ia 
pro duc ción sxorteamericana. 
Para abastecer aquellos seis
cientos millones de -hombre* 
en el fondo burgueses y a su 
manera de buen vivir, toda 
la producción americana sería 

ija juruuBBTia auiOTMnaaaa 
hace fi>rt.iiig eíi Galifomí̂  
dond© entre ios edífibíes, las 
industrias y ios poa>s ¿e petBó< 
í$o se Qiiltiva un terdo de 
producción de flor® da los 8^ 
tados- Unidos. 

«íha pequeña látó'iĉ  de Do»» 
osy al Bur d& los ARgeleg tfa 
presentado uñ dláábutdor-niSBf 
dad&r automéfícó para abonost 
ÍÍQUidofí giffi ha ti'asíovmúo ra
dicalmente ios métodos d« 
tilî aoíóft» 

£jerca de Santa Bárbara, \ m 
sorriatíera tóbrti^ de ptotafr 
vevñfti Arhclea Qm céreros auS"! 

Hay otra doble razón, tan
to de política exterior, como 
ínteriori en Rusia, ese nuevo 
préstamo de dinero y de espe 
cié Vendría muy bien, ya que 

W m & k QXñNTA PAGINA) 

Vil. lilit̂ t̂auciva awiy-
mátícos; la temperatura se lí
gula a distancia con medio 
do de precisión, gracias i m, 
prooedimiento eléctricp ó 
mático. Un sisíemá perieciiO' 
áiado controlado por un. tew 
mostaío y un hunnidistato P*' 
miten abrir o cerrar tos pan̂  
les de aireado sin ayuda de m 
gún obrero. 

Las semillas, eí riego t% 
tamiento de ias enfénmedatg 
de las Plantas han hecho Imnflí 
áos progreso en este sen}id^"f 
horticultores han sacada f ^ r 
mente partido de fes trabag 
efectuados en Sstadchs Unidos 
sobre el foto-periodiano. ^ 
sificadón de la lus ^ ' ^ ¿ J 
taidar ia floración ^ « 
plantas o-adelantar la P«^. 
clon de otras.En r ^ ^ Z 
ca de San Francisco, cMnPJ' 
¿e flor^ cubriendo detó^ g 
hectáreai son a ^ ^ r t ' S 1 ficialmente cada noche duran 
te horas. 

Oalifornia se ^ 2 
en el paráis le los horticf^; 8^ 20 millones de metr̂  Cim 
dcatíos explotados p̂ araia P J J 
ducciónde f l o r e s j P ^ ^ 
des produjeron el eglota-
Í3.C09 millones a sus e w 
dores. 
HO HAY TEI^N DE ACERO 

— PARA EL G-ANAw 
Se ha sabido coa ^ a ^ 

en Bonn que ^ ^ V e m ^ 
Occidental se a ̂ ^ r o podrán 

en lo sucesivo s\L]ai¡(i2.áeé-
patriadas S Í « « ^ a d o 
aduaneras. As» _ lo ^ 1̂ 

miniatw de H f ^ t t e r ,..biernode Bonn al¿f ^ 
pelado por 
^Le Fígaro" Pari&í 

UNA MOSCA EN LA-f- ' 

m japoneses ton J üna 
recer sohr* 
mosca ttiesperad3;,, ̂ -rt in^ 

El insecto ^ 0 J i 3 e u ^ 
da hâ ta « ^ S Í para ^ 

te satisfacción., „ f^10 
^Elto le valió a S r a uiia 
v a la íimm anunĉ ûe!itr(< 
L ^ c ¿ d¿ ^ S ^ aae 
salmón-no es o^ 

dió media hora eqUipo de dTó ^dia hora ^ipodf ^ , C(>mpensaoion. U n ^ zadorê  armaos mann 
zadores ^ ^ ¿ e r m i ^ . f 


